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LOS CONSUMOS 

íies-
sustitutívos 

LAS HACIENDAS LOCALES 

P a s a d a s l a s p r i m e r a s i n c e r t i d u m b r e s 
q u e a e o m p a f i a n á tüdos k'S c a m b i o s p o ­
l í t icos i n e s p e r a d o s , es d e p re suDi i r q u e los 
h o m b r e s q u e con el S r . D a t o f o r m a n el 
a c t u a l M i n i s t e r i o se a p r e s u i ' e n á demos ­
t r a r a l p a í s q u e n o sólo f u e r o n e leva­
dos a l P o d e r p a r a j u r a r c a r g o s y r e p a r ­
t i r n o m b r a m i e n t o s , s ino t a m b i é n p a r a r ea ­
l iza r u n a f e c u n d a l a b o r de G o b i e r n o y 
p a r a r e d i m i r l a s a b r a m a d o i ' a s c a r g a s q u e 
a p a r e c e n en l a h e r e n c i a de l p a r t i d o l ibe­
ra l . 

E n t r e e l las se d e s t a c a u n a , q u e f a l t a 
m ab so lu to de j u s t i c i a , l a c o n t r a j o l a si­
t u a c i ó n C a n a l e j a s de e s p a l d a s a l p u e b l o , 
y, p o r cons igu i en t e , c o n t r a la v o l u n t a d 
del p u e b l o . 

A l p r o p o n e r s e t o z u d a m e n t e los l i be r a l e s 
i t á l a s u p r e s i ó n de l i m p u e s t o de C o n s u ­
mos y, sobre todo , a l l a n z a r s e á l a b u s c a 
y c a p t u r a d e a r b i t r i o s q u e l l e n a s e n el in ­
sondab le vac ío q u e a q u é l d e j a b a , l eg i s la ­
ron o l v i d á n d o s e d e l a e s t r u c t u r a a d m i n i s ­
t r a t i v a d e E s p a ñ a , y c r e y e r o n s in d u d a 
q u e t o d o el r e i n o e s t a b a c o n s t i t u i d o p o r 
g r a n d e s n ú c l e o s • d e p o b l a c i ó n y q u e los 
pueb los y l u g a r e s de l i m i t a d o n ú m e r o d e 
vec inos h a b í a n s ido bor ra f íos de l m a p a 
-^átiL m a y o r c o m o d i d a d de los sus t i tvddo-
res y m á s g r a n d e éx i to de l a s u s t i t u c i ó n . 

Y así h a o c u r r i d o q u e los p e q u e ñ o s 
A y u n t a m i e n t o s q'ue se a c o g i e r o n á l a l e y 
Se s u p r e s i ó n de l i m p u e s t o de C o n s u m o s 
ise e n c u e n t r a n h o y e n t r e l a e s p a d a y l a 
p a r e d , p o r la senc i l l a r a z ó n d e q u e n o h a ­
l l a r o n m e d i o s háb i l e s d e s u b s a n a r l a f a l t a 
de i ng re sos p o r C o n s u m o s . Y si u o , p a ­
semos l i s t a á los p r o c e d i m i e n t o s a u t o r i z a ­
dos p o r l a r e f e r i d a ley . 

A r b i t r i o sobre los so l a r e s s in e d i f i c a r ; 
í e c a r g o de los i m p u e s t o s d e t i m b r e sobre 
bi l le tes de e s p e c t á c u l o s y del i m p u e s t o 
de l E s t a d o sobre el c o n s u m o de l g a s y 

, e l e c t r i c i d a d ; a r b i t r i o s sob re i n q u i l i n a t o s , 
b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e s p u m o s a s y a lcoho­
les, sobre c a r n e s f r e s c a s ; i m p u e s t o s sob re 
c a r r u a j e s de l u jo , ca s inos y c í r cu los d e r e ­
c reo y r e c a r g o h a s t a u n 32 p o r 100 d e 
It.s c u o t a s de c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l y de 
eomerc io . 

¿ A q u é solares v a n á g r a v a r e n esos d i ­
m i n u t o s A y u n t a m i e n t o s q u e c o n s t i t u y e n 
el n e r v i o d e E s p a ñ a ? ¿ R e c a r g a r á n el im­
puesto del timbre á los espectadoi-es d e 
t m a f u n c i ó n d e t í t e r e s ó d e u n a c o r r i d a 
d e v a q u i l l a s ! ¿ G r a v a r á n p o r c o n s u m o d é 

' gas ó d e electricidad á p o b r e s g e n t e s (¡ue 
se a l u m b r a n e n c a s a y e n l a cal le con u n a 
n i i se rab le c a n d i l e j a ? ¿ E c h a r á n t o d o el pe -
*o de l a r b i t r i o sob re vcao ó dos c a r r i c o -
ch.es, q u e h a y a e n t o d o el p u e b l o ó dec la ­
r a r á n c a r r o z a s i 'egias á los c a r r o s d e v io -
í í n ? P u e s , ¿ q u é cas inos , q u é comerc ios ó 

' qué i n d u s t r i a s h a b r á e n l a i n m e n s a m a y o ­
r í a d é esos l u g a r e j o s ? 

P e r o el l eg i s l ado r , q u e como todos sa­
lléis es d i p u t a d o , y como d i p u t a d o es 
cacique, y c o m o , c a c i q u e confeccionador de 
A y u n t a m i e n t o s , q u i s o s u b s a n a r t o d a s esas 
dif icul tades y cayó d e hoz y d e coz en el 
r e p a r t i m i e n t o g e n e r a l sob re l a s u t i l i d a d e s 
de los vec inos y h a c e n d a d o s . 

¡ Qué m á s q u i s i e r o n los A y u n t a m i e n t o s 
s u s t i t u i d o r e s ! Se f u e r o n d e r e c h o s á l a pro^ 
p i edad , y en ella e n t r a r o n á saco y pulveri-
mron a l enemigo po l í t i co y a l l i a e e n d a d o 
foras te ro . Y todo á m a n s a l v a ; p o r q u e se­
g ú n l a ley, n o t i e n e n i n t e r v e n c i ó n los con­
t r i b u y e n t e s e n el s e ñ a l a m i e n t o d e las u t i ­
l idades , n i son a p r o b a d o s los r e p a r t o s p o r 
los vocales d e l a J u n t a m u n i c i p a l , n i me­
nos se n o t i f i c a a l c o n t r i b u y e n t e — p a r a q u e 
p u e d a - r e c l a m a r a n t e el A y u n t a m i e n t o — 
cuál es l a c u o t a q u e se le s e ñ a l a . 

L a ley , a d e m á s , a l d e t e r m i n a r q u e el 
t ipo d e g r a v a m e n n o p o d í a e s c e d e r , e n 
las pob lac iones d e 10 .000 ó m á s h a b i t a n -
íes, de l u n o y m e d i o , n o se o c u p ó p a r a n a -
áa , n i n a d a d i j o d e los q u e n o l l e g a b a n á 
ese n ú m e r o , y d e a q u í , q u e , s i n l í m i t e a l -
^ n o , los p e q u e ñ o s A y u n t a m i e n t o s h a y a n 
l legado á i m p o n e r c u o t a s p o r r e c a r g o m u ­
n i c i p a l i g u a l e s á l a s q u e se p a g a p o r eon-
kr ibueión a l E s t a d o . 

E n o r m i d a d i n a g u a n t a b l e , s o b r e todo s i 
86 t i e n e e n cuenta , q u e v a r i a s d i spos ic io ­
nes de 1870 y 1871 e s t a b l e c í a n q u e los r e ­
ca rgos en los r e p a r t i m i e n t o s m u n i c i p a l e s 
íio p o d í a n e x c e d e r d e l 25 p o r 100 d e lo 
q u e p o r c o n t r i b u c i ó n se p a g a s e al E s t a ­
do, a p a r t e d e q u e l a l e y d e P r e s u p u e s t o s 
d e 1878 , e n st?. a r t í c u l o 16, prohihia re­
cargar las contribuciones directas. 

Ijss q u e j a s q u e a h o r a f o r m u l a m o s n o 
Bon desconoc idas e n el M i n i s t e r i o d e H a -
cie^uda, j r e c i e n t e m e n t e el I n s t i t u t o A g r í ­
cola C a t a l á n do S a n I s i d r o p i d i ó a l s e ñ o r 
S u á r e z I n e l á n q u e se b o r r a s e n d e u n a vez 
t a n i n to l e r ab l e s abusos . 

A l r e p r o d u c i r l a s n o s o t r o s , lo h a c e m o s 
en l a s e g u r i d a d de q u e h e m o s d e s e r a ten­
d idos , p u e s el a c t u a l e s t a d o d e cosas cons­
t i t u y e u n a n e g a c i ó n d e l a m o r a l , d e l a 
e q u i d a d y d e l a j u s t i c i a . 

ALBERTO CORRAL Y LARRE 

A u n q u e todav ía no se h a fijado la cifra 
del emprés t i t o pa ra el equil ibrio del p resu­
pues to , créese que se ap rox imará á 1.500 
mil lones. 

Todos los detal les re la t ivos á la organiza­
ción del e m p r é s t i t o se rán objeto de r educ­
ción al ser somet ido el a sun to al Pa r l a ­
men to . 

Dícese que el emprés t i to será emit ido al 
3 por 100 amor t i zab le en veinte ó veint icin­
co años y ga r an t i z ado por 70 mil lones anua­
les que p roporc ionará el impues to - sobre las 
berenc ias . 

La C á m a r a tía aprobado por 348 votos 
con t ra 213 el con jun to del a r t ícu lo p r imero 
de la ley e lec tora l es tablec iendo el escru t i ­
nio üe l i s ta con represen tac ión de las mino­
r ías , y lia rechazado por 418 votos cont ra 
145 el con t raproyec to A u g a g n e u r basado en 
el escru t in io por circunscripciones reducidas 
con represer . tación de las minor ías . 

La C á m a r a aprobó después, por 472 votos 
con t ra 8 1 , la p r imera p a r t e del a r t ículo pr i ­
m e r o del proyecto , es tab lec iendo que los 
miembros de la C á m a r a de Diputados se rán 
elegidos por el escrut in io de listas. 

DE MI CARTERA 

Las modas 
masculinas 

CAUSERÍE PARISIÉN 

¡HORRIBLE! 
Las predicciones del sabio 

Archdeacon y los planes 

del prefecto Delanney. 

Si hemos de creer á Mr. ArcJidoacon, 
que es un sahio, las piernas no serán más 
que uu recuerdo dentro de dos ó tres mil 
años. 

En efectOj el hombre moderno se sirve 
cada vez más de los medios de locomoción 
creados por lo que se llama el progreso, y 
se sirve cada ves menos de los pies. Ahora 
bien; hay una ley natural concebida en 
estos términos: 

A r t í c u l o ú n i c o . Todo órgano que se 
hace inútil acaba por desaparecer. 

La posteridad, qioe, verosímilmente, ha­
brá renunciado al andar á pie, no tendrá, 
pues, ni pie ni pata... Ya hoy mismo, es 
•un hecho científicamente averiguado que 
el dedo gordo clel pie . se va muriendo 
lentamente; ha, perdido gran parte de su 
fuerza y de su sensibilidad... Sics días es­
tán contados. Y la muerte del dedo gordo 
es el principio del fin de las, piernas. 

Los seres humanos del porvenir serán 
monstruos todo cabeza; horroriza pensar, 
en to parisiense del a-ño 4000 . . 

Estas entristecedoras predicciones del 
sabio Archdeacon le quitan á uno la ga­
na' de estar en este múñelo el; ii/ño 4000, ' 
época horrible de monstruos macrúcéfalos^ 
de enorme vientre y sin patas... 

Pero antes de ese año va á realizarse, 
simbólicamente, en París la predicción si­
niestra, gracias á los planes éel prefecto 
del Sena M. Delanney. Este, e[tie también 
debe de ser un sabio adivino, anuncia para 
fecha:wiás próxima, para 19ñS,-una trans­
formación completa del París actual, 
transformación que él se propone comen­
zar. En esa época, París tendrá 12 millo­
nes de habitantes, es decir, será mía 
monstruosa cabeza de hidrocéfalo. La 
Fran^iii tendrá, una cabezota enorme: en 
cuanto á su cuerpo, gastada por ese ór­
gano exigente y tiránico, será anémico, 
exangüe... Las provincias, que son las 
pier •••--• 11 los brazos del país, perderán su 
í ' i ' í', que les robará un París exa-

(i( y.:;'',!mjinte hinchado. • -

Así, en las naciones como en l/¿s indi­
viduos, se romperá el eauilÁbrio natural... 
Ciudades y seres apocalípticos, cuales ima­
gina el novelista Wells, viviróm una vida 
anormal, artificial y, por de contado, pre­
caria. 

A. no ser que las predicciones de Arch-
cieacon y Delanney no sean- más que fan­
tasías de humoristas, epie es lo más pro­
bable. 

líCHAURI 
París, 4 ele Novierníbre. 

—̂— 

t! SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO DE PARÍS 
toa senteacia del proceso de las v idr ie r ías . 

üíotas polí t icas. 

PARÍS 6. 
La sentencia dictada por el T r ibuna l ca-

'reccional contra el pa t rono español Alfrs-
ío Lasso, por las lesiones de los niños em­
pleados en las vidr ier ías de Saiut-Denis , ha 
sido modificada en el sent ido de reducir á 
ims mes-es de prisión las condena de quince 
^ u e »1 había sido impuesta . 

DE LA CASA REAL 
BEGBESO 

H a n regresado de Carmes los Pr íncipes 
Dou Fel ipe y Don Eaniero de Borbóu, herma­
nos del In fan te Don Carlos. 

LA REINA 

La Reina Doña Victoria visitó ayer mañana 
,á la Infanta Doña Beatriz. 

¥ISITA 

El Pr ínc ipe Don Alejandro de Bat tenberg 
estuvo ayer de visita en la Emba jada de In­
glaterra. 

LA CACEBIA BEGIA 

E l Rey á los per iodis tas . 

Ayer tarde, á la una, salieron de Palacio, pa-
;« asistir á u n a cacería eu la Casa de Campo, 
S. M. él Rey, la Reina Doña Victoria, la In­
fan ta Doña Isabel, los Pr íncipes de Connaught, 
el In fan te Don Carlos, el Pr ínc ipe Don Ale­
jandro de BatteHberg y los Pr íncipes Don Fe­
lipe y Don Raniero de Borbón. 

Acompañábales el p r imer montero conde de 
Maceda. 

La cacería duró hasta las cinco de la tarde. 
Se dieron dos bat idas y se cobraron 300 fai­

sanes y varias perdices. 
Terminada la cacería, SS . MM. se trasla­

daron al palacio de la In fan t a Doña Beatriz, 
donde tomaron el té. 

Regresaron á Palacio á las siete. 

SIGNOS DE LOS TIEMPOS 

No s iempre hemos de a d e n t r a r n o s los 
cronis tas por el l aber in to de la política ni 
hemos de adop ta r una pos tu ra g rave , co­
men tando • t e m a s s'erios que son incompat i ­
bles con la ca rca jada y a u n con el guiño 
picaresco.. . La vida es, al . cabo, una mezcla 
de dolores y de sat isfacciones, de r isas y de 
l ágr imas , de t r anscénden ta l i smos y de "co­
sas" pequeñas . Y nues t ro humi lde a r t e , que 
es a r t e de corazón, y no de archivo, se ins­
pira, an tes que nada y sobre todo, en ese in­
finito pol icronismo que la vida ofrece. 

Hemos dado ayer una faceta sociológica. 
Sent íamos y reflejamos el o t ro día una 

dulce palpi tac ión sen t imenta l , reverso de 
una in te rv iú con u n Sancho Panza político... 
Damos hoy la n o t a humor ís t ica , con su pe­
queño fondo filosófico. 

¡Las m o d a s mascu l inas ! 
Si "el háb i to no hace al m o n j e " , nos 

or ienta pa ra conocerle y juzgar le . E n lo su­
perf ic ia l , 'en lo a p a r e n t e m e n t e sin t ranscen­
dencia, el observador descubre la paleolo­
gía en te ra de un individuo y las m á s pro­
fundas recondi teces de su cerebro y de su 
a lma. En la m a n e r a de mi r a r , en el modo 

jde accionar , en la voz, e n la ac t i tud , en 
todos estos detal les se da á conocer el hi­
pócri ta , el ladino, el r a s t acuero el hidalgo, 
el imbécil ó el h o m b r e de valía. L a ropa, el 
t ra je , "no va r í a al hombi 'e" , pero lo r e t r a t a 

¡y a u n r e t r a t a u n a época, u n medio ambien-
\ te social, unas cos tumbres y unas ideas. El 
j t ra je mascul ino de los siglos medios , visto 
;hoy en un man iqu í , es un t rozo dé his tor ia 
jen que leemos el valor , la fe, la ga lan te r í a 
I y la epopeya. Bajo las bo rdadas casacas , las 
¡pelucas y el calzón cor to , leemos t ambién ; 
¡pero leemos el d e r r u m b e de u n a grandeza , 
I el a feminaní iento de una sociedad y la de­
clinación de una raza. E l "p i save rde" , "po­
l lo" , "ba rb i l i ndo" ó " g o m o s o " ac tua l , es un 
s ímbolo viviente de es ta España caduca, di-

i l u ida por el indi ferent ismo y por t odas las 
fa lsas l iber tades que dieron al t r a s t e con 
los robus tos c imientos de un poder ío ya 
m u e r t o . 

Leed en esta s i lueta de j uven tud coetá­
nea ; teed en e l , t r a j e de esos- hombres , así 
.aiífilUdaáOs por la CostUflibve._ 

Sus cabellos, engrasados y per fumados , 
e n g u a n t a n una cabeza llena de humo. 

Su cuerpo raquí t ico , sin gal lardía , de tor­
so hund ido , aparece e n c a n u t a d o en una 
arner icana rel lena de algodonéis, corta , en-
c in tu rada á la a l t u r a del tal le; . . 

Las p ie rnas , s i n músculo , ba i lan á su an­
tojo en unas fundas cuyos ext remos inferio­
res aparecen doblados y p lanchados . E l som­
brero, me t ido has t a las ore jas , suele ser u n a 
minúscu la cas tor i ta , un descomunal casque­
t e , a lado ó una especie de " f lanera" gr i s , 
muy semejan te á la que usan con un ado rno 
las muchachas casaderas . 

Las manos de este hombro , manos e ter ­
n a m e n t e ociosas, son digno r ema te de t an 
grotesca figura. En el dedo índice, una sor­
ti ja femenina. E n la muñeca , una pulsera 
coquetona, con su cor respondiente colgante . 
En e l . ros t ro . . . ni sombra de cabello. Eñ el 
corazón, ¡ni sombra de su sexo!.. . 

E s t e hombre -fuma unos cigarri l los a ro ­
máticos. Luce unos calcet ines de gasa t r a n s ­
paren te y se per fuma con •• I dea l " ó con 
" F l o r a n y " . 

Le " r e v i e n t a n " las cosas ser ias ; le " fas­
t id ia" !a l i t e r a tu ra y el es tudio , no " c r e e " 
cu nad ie ni en n a d a y se " r í e m u c h o " le­
yendo "co lmos" ó pa teando en un " c i n e " 
sicalíptico. Es bravo con las muje res solas á 
indefensas, apel l idándose él mismo " p i r a t a 
cal le jero". E s audaz cuando va en pandi l la . 
Es cobarde y ba juno cuando se encxientra á 
un hombre . 

Las modas mascu l inas nos ofrecen ese 
"f igur ín" , que, coipo he dicho an tes , ¡es 
todo un s ímbolo! 

CURRO VARGAS 
~——————^ —^ _ _ 

DE: r v i E J t c o 

a rb i t r i o munic ipal , pretendien'do que lo pa­
guen los vendedores . 

Con este mot ivo, h a escaseado hoy dich-o 
a r t í cu lo . 

E l alcalde accidenta l in te rv iene en el 
a s u n t o pa ra resolverlo pronto . 

L a Casa de Correos y Telégrafos. 
Se h a recibido en el Ayun tamien to la 

Rea l orden disponiendo que por la Dele­
gación de Hacienda , se pague al Ayunta­
mien to la t e rce ra pa r t e de la cant idad de 
386.666 pesetas , por v i r tud del cont ra to ce­
l ebrado con el E s t a d o pa ra const rui r la nue ­
va Casa de Correos y Telégrafos. 

E l p6(iueño derecho. 
Se ha cons t i tu ido , un Comité inspector 

de p rog ramas de espectáculos públicos, pa­
r a el mejor cobro del l lamado pequeño de­
recho. 

Emigi-íintes. 
D u r a n t e el pasado mes de Octubre em­

b a r c a r o n en este prysrto, con itumbo . á-
América , 2.216 emigran tes , 235 más que 
en igual per íodo del año anter ior . 

Cuitui 'a pa r la Mujer. 

En el Ins t i tu to de Cul tura pa ra la Mu­
j e r h a n comenzado las clases de Cocina 
práct ica , á cargo de conocidos jefes de co­
cina de los mejores es tablecimientos de 
Barcelona. 

Oti'a víot ima. 
E n el e s t anque de Bañólas h a apareci­

do hoy o t ra víct ima del naufragio de la 
canoa-automóvi l . 

DE H U ELVA 

LAS ELECCiÓNES 

::DEL DOMINGO :: EN EL CENTRO 

DE DEFENSA SOCIAL 
Presentación de" candidatos. 

POE TBLEGBAFO 

E l arc ipres te de Huelva . 

HUELVA 6. 18. 
El señor arc ipres te de Huelva, t an cono­

cido y quer ido por sus desvelos en favor de 
la infancia menes te rosa , ha publicado en la 
popu la r revis ta "E l Grani to de A r e n a " un 
he rmoso ar t ícu lo t i tu l ado "E l h a m b r e en 
Hue lva" , excitando el celo de los sacerdotes 
y de las personas piadosas para que acu­
dan en socorro de las familias de los obre­
ros de RIot into . 

E l , por su p a r t e , d a r á bonos de comida á 
los obreros y á sus hijos y á los niños que 
se educan en las Escuelas del Sagrado Cora­
zón de Jesús . 

E s t a hermos ís ima iniciat iva ha centupli­
cado la admirac ión que todo el mundo sien­
t e por el mer i t í s imo sacerdote , que, llevado 
do su car idad inagotab le y de su amor cris­
t i ano , es el ve rdadero consuelo de los nece­
si tados. 

liO de R-íotinto. 

HUELVA 6. 20. 
Las noticias l legadas de Ríot ín to dicen 

que los hue lgu i s t a s mineros cont inúan ob­
se rvando una ac t i tud pacífica, de g ran sen­
satez y cordura . 

P o r lo. demás , la s i tuación que a t rav iesan 
los obreros es t r i s t í s ima y en extremo pre­
car ia , hac iendo necesar ia u n a enérgica in­
te rvenc ión del Gobierno encaminada á adop­
t a r med idas que pongan t é rmino al grave 
conflicto obrero. 

ITna Bomba. 

HUELVA 7. 
- Comunican desde Manzaiiilla que una 

tiornba ha hecho explosióio en pouel á y u n . 
tam.iento, c a u s a r d o ds ' jwer ' íc tos . 

E l au to r , al hu i r , h i r ió ne un t i ro ai 
gua rd i a que le perse^i-'ía. 

POE TELEGEAB'O 

Noticias de los corresponsales ingleses . 

LONDRES 6. 
Dicen de Nueva York al "Daily Mai l" que 

el genera l H u e r t a ha p romet ido al Gobierno 
de W a s h i n g t o n dar le r e spues ta en breve á 
la no ta de rec lamaciones que éste le h a di­
r igido. 

Según despacho de Wash ing ton al "T i ­
m e s " , el Gobierno francés h a rechazado la 
petición de mediación que le hizo el genera l 
H u e r t a pa ra que intervinTera an el a sun to 
cerca del G o b i e n o yanqui . 

Kotfeia fi-nanciera. 

I FRANCFORIT •«. 
Desde Méjico á icen £4 la "Gacatg;"'' que el 

Gobierno h a decre tado u n a autort-^ación á 
los banque ros p a ' a que éstos r-eomÍDlsen en 
oro, p la ta ó papel moneda las em.3i3iones de 
Obligaciones. 

i VIAJES 

I Se han trasladado de Tafalla á Pamplona, 
I los condes de Guendulaín. 
I — H a n rsgTesado: de San Sebastián, el con­
de de Fueutecilla, y de Par ís , la marquesa de 
Viesca de la Sierra. 

— P a r a Berlín ha salido el pr imer secretario 
de nues t ra Embajada en aquella capital, don 
José Gil Delgado; p a r a su finca de Membi-ío. 
1). Antonio Garay, y p a r a Par ís , los duques 

! de Dúrca!. 
I —Hál lase en Madrid pasando uuos días. la 
j señora viuda de I b a r r a y su sobrina, la seiío-
r i ta de Laffite. 

— E n Par ís , pasando una temporada, con la 
señora, de Chávarri , se encuentra la señorita 
Asunción Cortés. 

— H a n salido p a r a Barcelona, el marqués 
de Mariauao y su hijo el marqués de Villa-
nueva y Geltrú. 

—Regi-esaron de Valladolid, los señores de 
Gamazo ÍD. Triflno). 

BODA 

El día 18 del corriente mes se celebrará en 
la iglesia de San Jerónimo, la boda de la hija 
de la señora de Nííñez de Prado , Ang-ustias, 
con el marqués de San Carlos del Pedroso. 

POB D. ALEJANDRO VIDAL 
A las diez de la mañana de hoy. se cele­

b ra rá en la iglesia de San José, el funeral 
dispuesto po r el- Consejo de Administración 
de la Compañía Arrenda ta r ia de Tabacos, en 
sufragio po r el alma del que fué su presi­
dente, D. Alejandro Pida l y Mon. 

PETICIÓN DE MANO 

Poi' el barón de Sacro-Lirio, y p a r a su 
hijo D . Alfouso, ha sido pedida ayer la mano 
de la señorita Mar ina Hernando de Larra-
mendi. 

Con ta l motivo se celebró eu la casa del pa­
dre de la novia u n a gra ta fiesta íntima. 
_ ™ _ _ ™ _ _ . ^ _ — _ _ _ = _ 

ROR INJURIAS 

Cuando las personas Reales salían de Pala­
cio p a r a asistir á la cacería, S. M. el Rey se 
acercó á los periodistas qtie en Palacio hacen 
información diaria, y di joles, á propósito de 
los rumores que acerca de su salud han circu­
lado estos d ías : 

—Señores : vean ustedes que no estoy t re­
panado ni mucho menos. No sé qué habrá que 
hacer p a r a demostrar que estoy perfeeta.inen-
t e y que no tengo nada. 

La In fan t a Doña Isabel se acercó tanibién 
á los periodistas, y agregó: . 

— í ) m ustedes fe de ello. . 

DE BARCELONA 
BX« TELEGEAtO 

^ o s hne igas . 

BARCELONA ?-
El gobe rnador con t inúa sus £©?• 

ra que no se p i r a t e e la haelg*. 4.^-
res de gal l inas en t rozos , acorda>':.'s 
lunes próximo. 

— L o s obreros p in tores se r»!iai-s 
acordando pers is t i r en la huíJ.^Ka. 

Los pati 'onos s iguen en su acMti 
sigente. 

iii coní ' icto. 
So ha original'.o..un serio co.vifl* 

los abaste&edoi'ef y e)Vi'ended.oi-<« 
de cerdo. 

Los p r imeros se a legan á .«sii?? 

,18,10. 
;ones pa-
Tendedo-

pa ra el 

?on hoy, 

i i n t r an -

•>.o e n t r é '• 
••*.© ca rne 

E l semanario- de esta corte El Motín inser­
tó una carta firmada con el nombre y apelli­
dos de D. Ramón Rodríguez González, pár ro­
co de Sisterua, arcipreste de Ibias (provincia 
de Oviedo). Como la firma era falsa y la car­
t a contenía conceptos altamente injuriosos pa­
ra el dignísimo sacerdote, la Liga de Defen­
sa del Clero de k diócesis de Oviedo enco­
mendó la representación del injuriado al pro­
curador de esta corte D. Gregorio Fernández 
Voces, y su defensa al letrado D. Pedro Abe-
lláii Márquez, quienes presentaron la corres­
pondiente querella ante el Juzgado del Hospi­
cio y habiéndose comprobado que el autor de la 
car ta injuriosa lo fué D. Hermógenes Digón, 
médico de San Antolín de Ibias, se ha dictado 
contra éste auto de -orocesarniento. 

Eu otra (juerella sosleoida por la aludida 
Liga, por in jur ias . gj'aves á D. Pedro Pérez 
Blanco, párroco de l ía raval , contra I) . Enri­
que Feruández, director de La Aurora Social, 
la Audiencia de Oviedo <íonden6 á éste á cua­
t ro años y t res meses de dt-stierro, y -multa, 
esta'fidü peudienttí de vista cu dicha. .Vudieueia 
la causa eontrá-D. BodolÉj del Valle, por iii-

fffacer «i I jrtrias al párroco de Candas. 

•Eu el Centro de la Defensa Social .̂ o ce­
lebró ayer tarde un mitin electoral -para ha­
cer la presentación de los candidatos señores 
D. Emilio Antón y D. Tomás Silveia, que 
por los distritos del Hospicio y Bueuavista, 
respectivamente, lucharán en las elecciones 
municipales de j)asado mañana. 

El saJón del Centro estuvo totalmente lleno. 
En la presidoneia se .sentaron D. Lorenzo 

M.oret., que tenía á la derecha al Sr. Marín 
Lázaro y al dijiutado provincial D. Manuel de 
Carlos, y á la ií5c|iiierda. al concejal -.̂ sl A.yun-
tamiénto de Madrid Sr. Bellido y á los can­
didatos Sres. Antón y Silveia (D. Tomás). 

El presidente pronunció b:re\'es palabras, 
dando éuenta .de! objeto del mitin, y á eoiiti-
unaeión eoneedióla á los oradores. 

E L SEÑOR. B E CARI/OS 

E l dipiita'-io provincial ü . Ma-iutal de Car­
los pronuncia un fogoso discurso, haciendo 
ver la necesidad de ir á l as -urna? , lo que 
constituye un deber jjara los católicos, que es­
tán obligados á lutiiar ]>or su programa, d:-'s.-
putando el triunfo -á los elementos de los par­
tidos de la izq.uierda. 

E u párrafos mu}' elocuentes y cariñosos 
traza la persoiialidarj de los eaudidatos, espe­
rando de su CLituiiasmo que lleguen á hacer 
en el Ayuntamiento de Madrid una fructífera 
campaña moralizado ra ea todos los órdenes y 
eu beneficio del pueblo de jMadrid. 

E l orador dei ica grandes y merecidos elo­
gios al Sr. Martínez Avelhinoia. que f-aé tam­
bién proclamado candidato del Centro do De­
fensa Social, y, cuyo nombre Imbo necesidad 
de ret irar después de la. candidatiiva. 

Termina iasegui'ando que el Centro ha con-
traíáo una deada d>e grati tud ton el señor 
Martínez Avellajiosa. que tanto a! ate |) tar el 
nombramiento de. candidato como al ser reti­
rado de la candidatura sii nombre, ba dado 
una prueba más de clesintei'és. de abnegación, 
de entusiasmo por Li causa y de discipdina, 
que le hacen acreedor á toda clase de ologio.í. 
(Aplausos.) 

E-L SEÑOR SIGLER 

Habla después D. Francisco Sigler. 
Comienza su discurso narrando cu tonos 

humorísticos la repugnancia que una vie,-)a 
seutía cuando, próxima á morir, f-e confesaba. 
á da" mueras á Sataná-, mueras á los que el 
sacerdote la exhortaba. Y era lo m!Ís extraño 
p a i a el buen cura—d,.cÍ3 el joven oj-ador—que 
la vieja, con to'Jo eutusia?mo y toda fe, pro­
r rumpía en viva? á Je-5Ú> y viva» á María, no 
obstante los cuale» ioruabi á callar cuando de 
lo.-̂  muei'as á S a t á n ; - --e t raíaba. 

P o r lo que, intrigado el confesor, hubo de 
preguntarle á qué so debía aquella muda opo­
sición y aquella repugnancia. 

A lo que contestó la moribunda vieja : 
—Mire, señor cin-a; yo daré todos los -s-i\-as 

que usted quiera, pero lo que no puedo liacer 
e.s ponerme á mal-con nadie, porque después 
puede enredar la casa el -iiablo, y â.ún no sa­
bemos dónde vamos á ir. (Binas ;/ aplausos.) 

E l Sr. Sigler saca de este cuento la mora­
leja pa ia decir á los católicos qiu; no es bas-
t-aute .que acudan á sus centros, que .formen 
par te de sus cofradías y asociaciones si des­
pués han de dar .su voto al enemigo político 
á piretexto de- amistad ó de compromisos a'i-
quiridos. 

Dice que precisamente el vicio de la época 
es la contemporización, (¡ae ba arraigado con 
mayor fuerza en la vida piolítica. 

Excita á los católicos á ir á las urnas, alen­
tándoles pa ra que pongan eu la bicha todo 
su entusiasmo, todo su ar-dimieuto, toda su fe. 

,Ha.j-' que luchar—-exclama el Sr, Sigle-f— 
]]or dos cosas: Imy -que luchar jjor ideal y 
por digni-iad. 

Los puestos que en la vida pública ocupa­
ron nuestros enemigos son aquellos puestos 
mismos que nosotros abandonamos, 'que nos-
otr-os dejiamos ocupar' sin combate, retirándo-
ncs á nuestras casas. 

Y esto es tristísimo—añade el orador—, es 
tristísimo y basta criminal. H a y que ir contra 
la indiferencia, contra la ^a.patía eu que he­
mos permanecido los católicos, apat ía é-indi­
ferencia que es mala siempre, y quo en ocasio­
nes llega á constituir un crimen. 

Id todos el "'domingo—dice—á las urnas 
electorale.s; id á iáepositar vuestro voto en fa­
vor de ^•uestros candidatos: pero no os limi­
téis á esto, porque entonces no cumpliríais 
vuestro deber; llevad también á votai á cuan­
tas personas os rodeen, t rabajando con todas 
vuestras fuerzas por el tr iunfo de los nues­
tros, que es nuestro propio triunfo, la t rau-
quilidad de nuestros hogares, la felicidad aca­
so Je nuestros hijos. 

Y cuando vayáis á los colegios electorales á 
cumplir con vuestro deber de ciudadanos no 
os importe el ser motejados de reaccionarios, 
uo os impor te ; más a ú n : agradecedles el ca­
lificativo á quienes os lo lancen como un in­
sulto, que la reaeción en cualquier orden es 
siempre -causa de redención, y mientras tan­
to dejad á los que os lo llamen que en su 
papel de seiíultureros entierren el .cadáver de 
esta sociedad actual corrompida y muerta por 
ellos. (Aplauaos.) 

Hace la presentacicHi de los candidatos, á 
los que dedica, palabras de cariño, y termiiía 
pidiendo á todos sus votos para los señores 
Antón y Silveia en bien de la socioda'i., de la 
Religión y -de" la Pa t r ia . (Grandes aplausos.) 

E L Í E Ñ O K SILVBLA 

Al ocupar la t r ibuna el Sr. Silveia, es sa­
ludado con una cariñosa salva de aplausos. 

Las pr imeras palabras son pa ra excusarse 
de hacer -un discurso al uso de los cpao son 
eorrient<« eu casos semejantes. 

Yo' no sé hacer discursos—dice el Sr. Silve­
ia—;- por eso no os digo que se me está ha­
ciendo objeto^ de una ru'.^a oposición: pe:- e=.o 
no os expongo tampoco lui prograuía, como 
a-costumbran á hacer "iodos ó casi todos 1os 
caudidatos, .. . , 

- S'ólo puedo deciros una co.sa: que voy "á la 
lucha con î a cabeza erguida, con la frente al­
ta, uiári qu-e por el ¡jrestigiu ue! glorioso nom­
bre que modestameutc llevo, ijor (jítciitu;- ;a 
represemación del Ceiiti'o de Deiciisa iSoeial 
y "ie ra Jnventud. (4pl(íUi<os^ 

Voy al Municipio eou gTanid«5,' con ve te - ' -
mentes anhelos -de t rabajar , de laborar noble. 
y honiadame-nte en beneficio del pueblo á&i 
J\ladrid. Y para ello, pai-a conseguií-lo, cuento, 
con la valiosa ayuda, con el esfuerzo generosa, 
del concejal Sr. Bellido, que ya ha iabierto el; 
camino, apar tando obstáculos y facilitando el; 
penoso trabajo á los que después de él Ue-
gavemos al Ayuntamiento. 

Termina el Sr. Silveia su elocuente discurso 
'.íiciendo que p-ara l levar á cabo esta obra ne-' 
cesita antes que nada el auxilio de los electo­
res, á los cuales se dirige pidiéndoles sus vo" 

tos. ' ^ *j 
E L SEÑOR ANTOiíí - ' 

E.-- e! otro de los candidatos presentados, á'' 
quien se hace también objeto de una cariñosa 
c^-ación. 

El Sr. iVutón -habla brevemente, en tono fa-; 
miliar. 

Da las gracias al Centro de Defensa Socáal 
!;oi' el Jnmereeido honor que le ha hecho—di-
te—de utoigai-le su representación nombrán-
le candi;;'.ato. 

Difc que tampoco tiene p rograme que ex - ; 
]Junt--.r ante sus electores, pues el p-rogram-a i 
que é! haya do desarrollar en el Ayantamien- i 
lú es el programa del Centro de Defensa So­
cial, que obtd-;:cerá siempre como hijo sumiso.! 
. Condena !a -apatía é indiferencia de los ca - ; 
tólicos, '.'icieri-do que se d:i el caso de que est».; 
ajiatía suele observa; so en personas buenísi- ¡ 
reas. j:ei'o que viven apar tadas de toda acciótt-i 
política. 

Fii-ti.ga c-sta indiferenci.i, excitando á los ; 
eató!i(-o.s á la lucha activa y entusiasta por el4 
ideal, que es un ineludible deber de con-cien-. 
eia. 

A este propósito d'ce que los elementos de la¿ 
izq-aierda vau á las elecciones en mejores con-'; 
ditione.s p,\ra íj-iunfar que los católicos, por-'^ 
que están mejor organizados. 

Yo sé—aña'.'.a:—de 30 mujeres que en el.-dis-i¡ 
trito del Hosj3Ítio están preparadas para lu-; 
thar en favor dei triunfo de la caudidaturai 
soci.dista. ÍN'O sé si suigirán oti'as 30 damias" 
católicas dispuestas á prestarnos su coopera­
ción. > 

-.\seguia qüo no va al Ayuntamiento ins* 
]nrado por intei és personal ning-uno, sino sólo 
in^ -lirado por c' de^eo de hacer todo lo posible 
en bien iJel vecindario madrileño. 

En un ])ári.(fo muy elocnente pone fin á s u 
discurso, diciendo que pide á Dios que no 
eontieuta el t r iunfo de los candidatos católi­
cos "̂ i éstos uo han de desempeñai" dignament« 
su cometido y el mandato con que se les t o a -
l a . ( J j j í f ' í c - y . s . ) ' '• •* 

E L SEÑOR BELLIÍ0O '•-. 

Hace uso de la palabra, el concejal católicfl 
del .Centro de iDc.fensa Social, D. Manuel Ba-
Hito. 

Expresa su alegría inmensa al pensar que 
en los cai'ididatos presentados va .á- tener- dos 
poderosí.-^injas ayudas para llevar á cabo la la­
bor mujucipal. 

Son ellos—dice—los que me ayudarán, los 
que quitarán del eaujilio las p i ed ras . á cjue ^ 
lotería- el Sr. Silveia, los (pie me prestarán, 
todo su auxilio p a r a construir, no un camino,. 
sino una carretera real por donde podamos 
caminar Aia y erguida la .frente. 

Y yo os aseguro que los tres unidos, coa; 
^-oluníad esforzada é indomable, laboraremos' 
con entusiasmo, realizando la labor que pu--
dieran hacer ^"einte, si bien doliéndongs de, 
que ios triunfos no puedan ser n i . t o d o s nii 
todo lo .grandes (pie .desearemos y que merc-ee, 
el Centro de Defensa Social. 

Pasa lue.go á afirmar 'que la caudiaatura del" 
Centro en el distrito de Buena vista tendrá que 
vencer grandísimas dificultades,, pues no obs-.-
t-ante estar eiu-asillado el candida to , ' l a can-
didatui-a, por la rud:' lucha que se le ha d e 
liacer, ruiode y 'k'be ser considerada pa ra es­
tos efecios .(le oi-)osi<-ión. - . 

En su consecuencia, dice el -Sr. Bellido que 
hay (¡ue ir á la lucha dispuestos .á t r aba ja r 
con todo a.i'dimieuto ]-)a-ra ;pod'er contrarres­
tar los m-c/dios lícitos ó ilícitos dé que hagan 
uso los adversarios para derrotar al par t ido 
católico. 

Pide á todos su concurso leal, esforzado, 
sus sacrificios, si precisos fueran, y t enn ina 
con un elogio cumplido de los Sres. Silvelaj 
y Antón, de los que dice que son candidatos" 
de cuerpo entero, y- que difícilmente habrían-
•sido elegidos . con , ma.yor abierto. (Mullios] 
apJceusos) , . 

•R.L SEÑOR- M.'\Rl?f LAZ.'VR-O '\ 

Cierra los discursos con uno elocuentísimo,» 
lleno de brillírntes períodos, el Sr. Marín Lá-" 
zaro. 

Comienza, tributau^:-© un elogio al cuerpo" 
"electoral clel Centro-de'iDefensa Social, en el 
que dice que tiene plena conñanz-a.. pues d e 
él hay que esperarlo todo el día -de la Itrelia. 

Habla de la proiiorcionalidad de los 'medios 
al fin. preguntándose si compensan -al Centro 
de" Defensa Social do los sacrificios que h» 
sa,bÍ!Í-o 'mpoucise el hecho de presentar , dos' 
candidatos, cuyas voces—dice—se perderán la-
mayor par te de las veces en un desierto in--
meiLSO y exuberante de vegetación de podro-i 
dum-bres. (Aplauscs.) 

Hace historia política recordando el año en • 
que el Centró no presentó ningún candidato, 
aban'dona-n-!Í'-.o las urnas, y aquel otro año en 
que tres candidatos del Centro resul taron 
triuiífantes. saliendo elegidos. Y combate y 
rechaza enérgicamente lo dicho entonces por 
los elementos de las izquierdas de c^ue dichos-
tres puestos fueron otorgados y como -cedi­
dos sin lucha al Centr-o por el Sr . La Cierva. 

Xo—e"xc,la,ma ol orador—; es necesario ide-' 
mostra;^ palpablemente, con hechos, que esos 
]>uesíos los conquistamos nosoti'os con nues­
t ras propias fuerzas, 

Y nuestra fuerza está en nuestra disciplina,' 
Recuerda también en briliairios párrafos la 

proclamación ("¡ue se- hizo como ta-iididatos do 
los Sres. Bellido y iRodiíguez Fonge, .nombres 
quü por.causas ospotialí-iin-as fueron rerirados, 
ili: ;a, candidatura sin tonsultarlo. sin avisarlo 
siquiera á h'>s de-ignados. Y a pitllos tandid-a-
tos. señoi'es. iiioli¡;:iron la taijo/a \' atataroQ 

ch.es
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ía» decisiones del Centro, como acataron antes 
sus eandidatairas. Aquí está, en nuestra dis-
eiplina, nuestra grata fuerza. 

Explica, luego cuál es la ac-tituidi y la posi-
«ión x'olíti-cás del Centro de Defensa Social. 

,' tíabamos—dice el oradar que el dedo de Dios 

t i tu to do Murcia D. Eduardo Albarca y ISTa-
vaiTo. 

^ UNIVERSIDACES 
Pasa á informe del Cons'"io de Instrucción 

[)ública el expediente de provisión de la cá­
tedra de enfermedades de la infancia, vafiaii-

es el úni-oo que puede deeidir el destino de las | te, de la Facul tad de Medicina de la Univer-

sia.«iones. 
E l Cent ro de Defensa Social •tiene kidtepen-

, deiieáa absoluta con relación, á todos los pa r t i -
- dos polítieos, porque quiere tener persooali-
ásiá piropia; pero abdicaría de esta indepen-

: 'den«ia y dé «sta personalidad si la abdicación 
I spodiera ser el precio coa qtie paga r la salva-
¡ eión de España , (Aplausos.) 
: Fus t iga ettérgi;eainente la a.patía llevada á 
:' k , vida. poKtiea, qae calific^i dte cobardía. 
: Elogia á los ca.nd-idatos Sres . Silvela y An-
,'twi, desda (ando lambién un recnerdo de grat i-
i t a d al Si% Martínez Avellanosa por su desin-
j teres, por s a abnegación, por su lealtad, tan 
i gaflardameote demostrada. 
' Beia ia los trabajos que costó el convencer 
I 'i' los «aiididaios p a r a que acepta-Tah el honro-
i 80 «Margo que se les bacía, yendo á la lucha, 
i «üíóendo que ello demue^stra que en sus pechos 
i alienta espíritu d'e sacrificio. 

E<efiriéndoíse part ieularmeate al Sr. Silvela, 
i tíice que antes que -escalar los puestos de la 
f-jrada pública valiéndase del glorioso apellido 
I que Qwa, del prestigio político de su nombre, 
I ha querido ampara r su gestión á la sombra 
s del Centro de Defensa Social. Y este eandida.-
'to—^diee—«i el que h a dejado á la puer ta de 

• este Centro Jiroees tde gloria política. 
Elogia iambién los arrestos con qije ha in-

i terve.nido en la lucha la Juyenüid del Centro, 
' y en hermosos periodos dice que cuando mira 

á cata Juventud ve el crepúsculo matutino, y 
en sus hombres á k s hombres del mañana, cjue 

; han de continuar la labor de los de hoy. 
iSe felicita de la unión demostrada ante 

Jas próximas elecciones poi' totdios los ele-
in<ai4»3 católicas sin distinción, diciendo 
rfue ésta es VBS, note altamente simpá-
ti«i. Porq'ue los conservadores — exclama—• 
creen qne estamos lindando con los pai*tidos 
antidinásticos, y éstos oes llaman conservado­
res. jHJay prueba más palmaria, más feha-

] eiente de luiestra independeneia? 

Los católicos todos—dice—estamos intima-
Diente unidos, como hermanos que somos. 

Kecoerda á este propósito que en la velada 
que so celebró á la memoria del ilustre nove-

! lista D. Jasé María de Pereda hablaron, eon-
, fundiendo sus ideas luminosas y geniales, dos 
, figuras gig'ámttisoas de la política española: un 

conservador, el Sr. D. Alejandro Pidal y Mon, 
y un jaimista, el Sr. D. Juan. Vázquez de 
iviolk. 

Y íMiî as dos flg'uras—continúa el orador—tíe 
dos insignes personajes católicos en ocasión 
soleannísima en que celebramos el Congreso Eu-
earístieo, se fundieron en un abrazo, sellando 
la Tmión de todtts Ice católicos y rindiendo á 

; España á los pies de la Cruz. {Grandes mplwu-
: &0S.) 

E s t a es nues+rá significación. Y digo y afir-
nio que esta candidatura nuesti'a no se hn-
biea*a heíiho sin obtener antes el beneplácito 

' de todos los católicos, como digo y afirmo 
que jamás haremos naida sin consultar antes 
con nuestros hermanos. 

Porque nosotras no vemos ni á los hombres 
ni á las personas; vemos sólo el ideal y la 
causa. 

Anima á todos á que asistan á una Misa 
que mañana se celebrará en la iglesia par ro­
quia! de San Sebastián, y en la que se dará 

. la Comunión pa ra impetrar la gracia y ayuda 
: del cielo. 
': Termina su elocuentísima oración con un 
i fermoso párrafo , citando las .frases pronun-
! riadas por Montalembert cuando decía qiie él 
• había aprendido á. a,iaar á Dios y á poner la 
•imagen del Crucificado sobre su corazón al 
ver las tarbas que la 7-evo!ueión francesa .arras­
t raba arrancando las m á g e n e s de 'Cristo de 

»las puei-tas de los templos. {(IraMes aplausos.) 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

1>K BABOBIiONA 

IjftS 

idad de Santiago. 
— í d e m id. el expediente incoado por don 

Carlos Puer ta y Qaona, auxiliar de la Facul­
tad de Medicina de Salamanca, en solicitud 
de traslado á igual plaza de la univers idad do 
Granada. 

—-ídem id. el expediente de provisión por 
concurso de traslación de la cátedra de Obs-
l:etricia y su clínica vacante en la Universidad 
de Barcelona. 

L 

Oonsí i tación de colegios electorales. 
oaiMÜidaturas. 

;'• ' '' B A R C E L O N A 6. 18,10. 
' H o y debían quedar constituidos los 315 co-
• legios electorales en que está dividido el tér-
! mino mimicipal de Barcelona, y sólo se cons-
: tüiUyeron unos 200. 
' Como ayer, se verificarán también hoy gran 
; némero de reuniones electorales. 

Los radicales celebrarán once los regionalis-
I tas dos, las derechas tres, los republicanos na-
' «onal is tas tma, en la que el Sr. Corominas 
! hará declaraciones importantes sobre políti-
: C8. actnal. 

Ya han tei-minado las candidaturas todos 
ios elementos que han de tomar par te en la 
Ineha próxima.. 

Las derechas lucharán por las mayorías en 
todos los distTÍtx)s menos en dos ; los regiona-

• listas, aspiran á la mayoría- en ocho distr i tos; 
los reformistas, en todos, menos en dos; los ra^ 

i dicales y nacionalistas, en todos; los liberales 
' Monárquicos, en cinco, y los gremios, en eua-
-.tro. , 
I Un mot ín , 

Comuitiesn de Capeüades, que los liberales 
!'de aquella población se amotinaron y fueron 
• a.1 domicilio del presidente de la J u n t a del 
Censo y t i raron piedras solwe la casa, rom­
piendo varios cristales. 

Tuvo que intervenir la fuerza pública p a r a 
-qne se disois'ieran. 

» E BIIJBAO 

\ Ira caiiniiíiña--'eleotoi'al. IJOS conservadones y 
ios jaimisffcas. 

:; ' • ' B I L B A O 6. 19,15. 

La caiffpaña electoral de t«dos los part idas, 
continúa con gran calor y entusiasmo. 

• Se han. repar t ido por las calles numerosos 
manifiestos de las distintas agrupaciones po-
ilíticas que lucharán el -domingo. 

Los jaimistas han ampliado su candidatura 
^presentando candidatos en los distritos de la 
,Gran. Vía, Bilbao, Vieja y Casas Consislo-
ijiales. 

'. » B CÁDIZ 

íEiitHsiasmo. E l t r iunfo de Ja coalición. Tja« 
; - Meisas. 

•' " CÁDIZ 6. 19,15. 
Aumenta por momentos el entusiasmo y la 

f,!>nima«ión con motivo de las próximas elec-
:<riones. 
' E n el Centro electoral católico ha habido 
teoy gran concurrencia, esperándose casi con 
Seguridad el triunfo de todos los candidatos de 
rila- coalición. 
! Es ta mañana se constituyeron las Mesas 
electorales, sin que ocurriese el menor inci-
'Henle. 

De Instrucción pública 
; INSTITUTOS 

'i Dcseslimaudo las instancias de los catedrá­
t icos D. Calixto Pérez Sancho, D, J u a n Peney 
jy López y D. Valentín Acevedo y Cadeja,' de 
l o s Institutos de Oviedo y Sevilla, resi>eetivá-
ancntc. 

- -(.'(MIcediendo siu simultanear los dos cúr­
eos de gimnasia al almmio 1). Vicente Gómej. 
• —Esta Subsecretaría ha disjiuesto conceder 

í a gratificación de 500 pesetas anuales, por 
t-iat'UBrakcióii de oát-edi'as, al catedrático del ins-

ESPAÑA EN AFSÍCl 
POE TELEGSAi'O 

E I N C O N D E L M E D I K 6. 

Hoy -ha sido relevada la guarnición de la 
posición de Lauzién, subiendo el regimiento de 
Barbastro y bajando el de Llerena j - el de Ara-
piles. Al haeei-se la descubierta, á consecuen­
cia del ataque de que fué objeto ayer una 
avanzadilla, se ha encontrado el cadáver de 
uno de los agresores, muerto por nuestras t ro­
pas, liaUando á su lado el fusil, varios earta-
ehos y un cuchillo de monte. 

— E s t a mañana temprano llegó á Río Mar­
tín el crucero Princesa de Asturias que condu­
cía á algunas mujeres del jal i fa y á cuarenta 
esclavas, siendo trasladadas al palacio en au-
tom.óvil, .^coltadas por soldados -dtel jalifa. A 
la llegada al palacio del jalifa, muchos curio­
sos pretendieron ver á las mujeres, pero por 
mucho que se acercaron, les fné imposible 
lograrlo. 

—Los moros hacen grandes preparat ivos con 
motivo de la proximidad de la Pascua del car­
nero que empieza el lunes. 

—lEn la Orden de la plaza publicada hoy, 
se hace constar que ha empezado á instruirse 
el expediente incoado p a r a conceder la lau­
reada de San Eernando al sargento del grupo 
de ametralladoras de la pr imera br igada de la 
pr imera división, llamado J u a n Rosi Corne-
lio, que murió el 27 de Agosto último al pre­
pa ra r el servicio -de sus piezas. 

—Ayer quedó convertido en fortín una ca­
sa part icular del aduar de Scalalis, donde pres-
taarán seiTÍcio los moros de la Policía, indí­
gena, para garantizar la seguridad en aciuellos 
l-iarajes. 

TEÍ^EORAMAS OFlOIAIiES 

T E T U A N 5. 21,30. 

Cuaiauduute en jefe á ministre Guer ra : 
Hoy han acudido mercado Tetuán número 

grande de moros y moras á vender, de kabilas 
que hacía t iempo no venían á esta -plaza. 

Débese, pi-incipalmente, á deseo hacer pe­
queñas -compras, p a r a las cuales se dan per­
misos individuales, pero también revela espí­
r i tu de tranquilidad y confianza que \'A cun­
diendo entre kabilas. 

En reconocimiento hecho por alrededores 
lugar agresión de día 3, proximidades desfila­
deros Rincón, se ha encontrado moi.'o muerto 
con fusil y municiones. 

Viento fuerte de Poniente ha imjiedido vue­
los aviadores. 

L A R A C H E 0. 6,15. 

Comandante general á ministro Guerra : 
Al m-edio día -de hoy lia sido ocupadaí, sin 

bajas, por columna que al efecto dispuse sa­
liera de Areila posición de Haz-Bú-I 'ás , cuya 
excepcional importancia por su ventajosa si­
tuación entre nuestras posiciones de Cuesta 
Colorada y Kark i a la eonstituj-e en llave del 
camino á Areila Táng'er y segura, -guarda de 
toda la Qarbia. 

Queda así formada por dichas tres posicio­
nes línea de fuegos cruzados que cortan por 
completo el paso á los Yebalas en todo el 
frente montañoso de Beni-Mezumar á Yeber-
Hebid, que se extiende ante ellos poniendo á 
cubierto cualquier golpe mano destacamento 
de Tsxdir t . 

Slgeie-ndo mis instrucciones y como prueba 
del mucho enlace, fué apoyada ocupación por 
demostración hecha sección Caballería Cues­
ta Colorada que razzió poblados de Brana y 
Ajrec, previamente cañoneados por batería 
de Buixaá, recogiendo ganado, seis caballos 
de Brana que la sección condujo á Cuesta 
Colorada. 

Columna Continuará en Bú-Fás hasta de­
ja r la fortificada y guarnecida por una com­
pañía Guadalajara, con dos piezas posición. 

Es t a mañana regresó Alcázar fuei'za tabor 
y harka Ei'miki, terminadas operaciones po­
licía que dichas fuerzas indígenas han reali­
zado dui-ante liltima quincena en comarca 
Yernaá El Tolba. 

E s t a noche ha zai'pado p a r a Río Mart ín 
crucero Cataluña, conduciendo familia y ser­
vidumbre jalifa. 

DE LA CORUÑA 
POR. TELEGHAí'O 

COEÜÑA G. 

En la Süciedíid. Reunión de Airtesanos ha 
dado una conferencia el director -de la Norm-al 
de Maestros de -Santiago, D, Vicente Fraiz , 
que desarrolló de modo magistral el tema '"'El 
ahorro como medio pa-ra afianzar el equilibrio 
social y- como procedimiento educativo que 
oriente y ganantiee el jiroblema de los r e tkos 
-de la clase obrera", siendo aplatididísimo por 
la concurrencia que llenaba el local. 

Es ta misma Sociedad organiza una fiesta de 
la poesía gallega en honor de la insigne poe­
tisa Rosalía de -Castro; en esta fiesta tomarán 
par te , además de distintos literatos gallegos, 
los Sres. Vázquez -de Mella y Valle Inclán. 

Es ta fiesta que .se t ra ta de celebrar ya se 
había proyectado anteriormente, pero se apla­
zó con motivo de las ocupaciones del señor 
Mella. 

DESDE BILBAO 
POE TELÉGRAFO 

Alma-ceues des tn i ídos por u n incesa-dio 

BILBAO 6. 19,15. 
A ú l t ima hora de esta m a d r u g a d a se de­

claró un formidable incendio en los a lmace­
nes de drogas de Barand ia rán y Compañía, 
s i tuados en el muelle de XJribitarte. 

Las mate r ias innamables que allí habla 
deposi tadas hicieron explosión, y en pocos 
momentos quedó el edificio convert ido e a 
una inmensa hoguera . 

Los esfuerzos de los bomberos fueron 
inúti les , quedando destruido el local. 

No hubo que l amenta r desgracias per­
sonales, porque á la hora en que se inició 
el s iniestro no hab la nadie en los a lma-
'cenes. 

Tambi-én han su(r ido desperfectos consi­
derables los almacenes de h ie r ro y acero, 
propiedad de una Sociedad francesa, con­
tiguos al local incendiado. 

A medio día quedó localizado el sinies­
tro,, cuyas causas se ignoran. 

Las pérdidas pasan de 60.000 pesetas. 
üw, T«x»aHMr<̂  aii-e ésta, es la qui»*»!. TSM 

gue se •Han'incendiado dichos a lmacenes . 

nrormacio 
CONSEJO E . \ PALACIO 

Ayer se celebró en Palacio el acostumbrado 
Consejo de ministros, bajo la p-residencia del 
Rey, comenzando la reunión del Monarca con 
los ministros á las once. 

E l Sr. Dato -dio del Consejo la siguiente 
ireiarencia; 

— E l Consejo en Palacio—comenzó dicien­
do—ha sido de alguBa extensión, y yo he pro­
nunciado ante S. M. un discurso estudiand-o 
detenidamente las cuestiones más palpitantos 
que afectan á la política, tanto exterior como 
interior. 

H e h-abJia-do pre.l:erentemettte de la situa­
ción en que se halla el partid'o conser^-adtor, de 
su u-nidad y d'e la form-a en que .se han sal­
vado tüd-as las dificultades, y he hecho constar 
cómo á -pesar de los -anuncios de 'división, tan 
insistentemeate propalados, sólo dos escisio­
nes se han regis t rado: una e-n .Zaragoza, -á 
raíz -del -diseuirso del Sr. Ossorio y Gallardo, 
y otra en Bilbao. 

La pr imera cpiedó anulada por el hecho de 
habei'se presentado en Madrid, p a r a hacer 
constar su aidhesión al Gobierno, personajas 
in-fluyent-es de la polític(a. -cans-ervadioHa én 
Zaragoza, los -cuales han venido dfcbidameji-
te autorizados. 

Y en Vizcaya ha ocurido que eleme-mtas tan 
prestigiosos como los señores conde -de Zubi-
rí-a, Chavarrí y Gandarias, han ido á Bilbao, 
decididos, ó á lograr la unión de toados loe 
elementos -eousen-adores, ó á formar un nú- | 
cleo c¡ue estará al la<lo del Gobierno, ineo-n-
dicio-uahneinte. 

De política exterior—siguió diciendo el se­
ñor Dato—be hablado sobre -el -acuerdo toma­
do por todos los jefes de los par t idos polí­
ticos de Ingla terra -acerca de la cuestión del 
Hume Rule. 

Después lie t ra tado de las elecciones últi­
mamente veLÍñcad-as en Ital ia. 

Y, por último, -de la solución favorable qne 
ha tenido la ligera nube que -apra-reció -en las 
relaciones de amistad -que mantienen Francia 
y Rusia. 

Invité después al ministro de la Goberna­
ción á exponer su juicio sobre la huelga- ¡de 
Ríoiinto, y el Sr. Sánchez Gu-ei-ra habló de 
este asunto, -con gran extensión, exponien­
do cuantas noticias tiene -del gobernador ci­
vil de Ilúelva, y di-tenién-dose en el examen 
del aeeid-on-te ocurrido en el pozo A.licia, por 
el cual se exigitán las debidas responsabili­
dades. 

DECLAK-ACiOXES B E L SE.ÑOR BATO 

El Sí . Dato, al recibir en la tarde de a.ycr 
á los periodistas en su ide-spacho oficial, co­
menzó por decirles cjue hoy será firm-ado el de­
creto -nombrando al general Ma-rvá presidente 
del Inst i tuto Nacional de Previsión. 

Muy -en breve—lañadió el Sr. Dato—, y ya 
que de nombramientos se t ra ta , nos ocupare­
mos de designar subseoretar-io de Estado, pues­
to qne el Sr. Hbntor ia insiste en 'dimitir el 
cargo, y también procederemos á nombrar em­
bajador cérea del Vat-ieano. 

Mañana sábado — continuó — to-mará pose­
sión el señor dnque de Mandas d-e la presiden­
cia del Consejo de Estado-

—¿Cuándo serán las elecciones?—preguntó 
un periodista. 

—^̂ Ya-da hemos tratado d-s ese asunto—dijo 
el Sü-. U a t o — . y nada se t i a t a rá que -con elec­
ciones genérale,-^ se,-relacione hasta t-aiito que 
no se celebren líis municipales anunciadas. 

El jefe del Gobierno anunció que S. M. el 
l iey i rá á Vien-a dentro -de la segunda quince­
na de este mes, die-i-en-do qtie S. M. hace el 
viaje con el fin de asistir á u-na cacería á que 
le ha invitado el Archiduque. 

Yo ba.y nada, por tanto, -de operaciones ni 
<üe en-ferm-eda-des, y no «reo que seai necesario 
que yo ' lo diga si han hablado ustedies con 
sus compañeros los que hacen i-nfoiTQ-ación de 
Palacio, pues ya con ellos ha oonversadfl el 
Bey esta mañana y le han visto bien de cerca. 

Dijo también el Sr. Dato que ha redaetado 
unas cuartillas con el fin -de que publiquen en 
el núm-ero extraordinario que el día 12 del 
laetual publicará -el Diario Universal en memo­
ria del Sr. Canalejas. 

Por último, pregunta-do el Sr. Dato por no­
ticias 'de Ríotinto, se limitó á contestar que 

' esperaba las -referencias que del estado del 
conflicto le enviaría el gobernaldor de Huelva, 

Í>E GOBERJííAOIOX 

El Sr. Sáuehez Guerra, hablando ayer con 
los periodistas, dijo que el Gobierno se propo­
ne rogar al general Weyler que continúe al 
frente de la Capitanía genorial de Cataluña, 
esperan-do oonsegniirlo del Sr. Weyler, da-íJa 
la actitu'di que éste guarda . 

Después «1 señor ministro negó que sea eier-
t« que htaya habid-o varias listas de señores 
pa ra el -reparto de cairgos, pues lejos dfl eüo, 
solamente una Usta hizo el Gobierno, en la 
que figuraban con su cargo resij-ectivo los que 
íiCtua! mente los ocupan. 

Preguntad-o acerc-a de la denuncia hecha al 
periódico TSl SooiaKsta, el .ministro ha deolara-
do que en Gobernia-rión no se pei'seguirá á 
ningún peri-tvdieo, y que El Socialista no a i -
fr i rá más daño que el que provenga -del fallo 
judicial. 

Hablantdo de lo -ocurrido e-on las Juventud»:, 
conservadoi'as, pues SQ, decía que l-a de Madrid 
fué -amonestada por dee]ara.i.*se -m-auíista., el se­
ñor Sánchez Guerra dijo que él gnarcteba con 
Iss Juventudes consen'adoras, las mismas 
amis-tosas relaciones que guardó siempre, y 
que por lo que abañe á lo sucedido en Bilbao 
y al rumor prrfá-ueido alrededor dé declara­
ciones que se afirman hetíhas por aquel gober­
nador civil, él sólo -podía -decir que -dicho go­
bernador le hiH-bía remitido un telegrama que 
dice as í : 

" P r e n s a local de esta noehe piil}' 'cará 
nota oñciosa sobre declaraciones que e r r ó ­
neamente me a t r ibuyen sobre sucesos polí­
ticos recientes y ac t i tud de de te rminados 
e-lementos oonservadoreis d e es ta capi ta l : por 
p r imer correo r emi t i r é á V. E. periódicos, 
para qu-e juzgue . " 

E l Sr. Sánchez Guerru estuvo á últ ima hora 
en Palacio pa ra presentar al Rey el nuevo al-
-oa-l-de de Bai-celona y á la últ-im-a tanda de go­
bernadores civiles. 

¿BE.APERTUR.A » E CORTES? 

La situaciÓB económica» Ha.y q u e i r a l P a r -
la inea to . Lo que dice el Gobierno. E x -

hiima-nclo lo dicho por Sánchez d e 
Toca y Vil lanueva. 

El Mtmdo publicó an-ocho una -in-fomiiaeión, 
-en la que dice lo siguiente: 

"Aflrm-an unos que sí , a s egu ran o t ros , que 
n o ; pero sobre las razones que unos y t ros 
aducen, liay una rea l idad que se impo-ne á 
tod-os y que está ins tando al ac tua l Gobier­
no, con enérgico apremio , á ir en consul ta á 
las Cortes, para obtener recursos que son -in­
dispensables; recursos que necesar ia , forzo­
samente h a de au tor iza r el P a r l a m e n t o , pues 
-evadirse de él equivaldr ía á infr ingir n o r m a s 
de derecho const i tucional , que á excepción 
del Gobierno del conde de San Lu i s , no osó 
desconocer después acá Gobierno a lguno. 

E ! t e m a de la probable r eun ión de es tas 
rCor t e s h a susci tado muchos y muy var iados 
I comentar ios . 

Según periódicos de ayer, el Gobierno, 
por boca de un. minis t ro , se h a adelantado 
á declarar qu-s- n o considera las c i rcuastan-
cias t a n gi'.aves que exijan la inmedia ta 
ape r tu r a del P a r l a m e n t o . 

•'Es pun to menos que imi)0SÍbl-6—ia di­
cho—que estas Cortes se r eúnan . Hay, en 
efecto, e l p recedente de C-án-ovas, que reunió 
las Cortes l iberales ; pero sabido es que esto 
costó bas tan tes disgustos. Y sobre todas -es­
t a s consideraciones está la de qne el Go­
bierno no est ima preciso, por n ingún mot i ­
vo, que las Cortes ac tuales vuelvan á fun­
cionar ." 

De estas pa labras se infiere con a lguna 
clar idad cuál es el pensamiento del actual 
Gobierno en lo que a t añe al problema que 
nos ocupa. 

Sin embargo , pa r l amen ta r ios t a n expertos 
y de t a n t a au to r idad co-m-o los Sres. Villa-
nueva y Sánchez de Toca, contradicen el 
pensamien to del Gobierno y declaran, sin 
n ingún l inaje de reservas , que pa ra a-llegar 
los recursos con que h a n de ser dotados los 
servicios que aparecen -en el l lamado presu­
puesto de l iquidación no hay o t r o camino ni 
otro procedimiento más efi.caz y autor izado 
qtie el pa r l amen ta r io . 

Kl p resupues to de l iquidación 
: : : : n o es xwoi'i'ogaMe. : : : : 

P a r a el Sr. Vil lanueva la cosa no puede 
es tar más clara. Apar te los precedentes que 
se vienen invocando estos días, hay o t ras 
muchas razones que mi l i tan en pro de esta 
solución. , 

Una de ellas, la más impor t an te , la más 
fundamenta l , -es la de que el presupuesto 
de l iquidación no es pror rogable . Vence, por 
consiguiente , e l -día 31 de Diciembre próxi­
mo. Por o t ra pa r te , es notor io que el presu­
puesto de l iquidación cont iene sustancial-
men te aquel la expansión, que se buscaba en 
el p resupues to ord.inario, p a r a a tender cum­
pl idamente muchos gastos exigidos por la 
creación y ampliación de a lgunos servicios, 
es decir, que no son una creación artificiosa, 
sino obligaciones de o rden preferente y ' d e 
ejecución inaplazable , t a les como construc­
ción, r epa rac ión y consei'vación de carre te­
ras , expropiaciones, comunicaciones mar í t i ­
mas , ferrocarr i les t ranspi rena icos , cam.paña 
de África, etc., etc. 

P a r a todo esto se autor izó al min is t ro de 
Hacienda , pa ra emit ir obligaciones, ha s t a 
300 millones, y aunque fal ta cubrir la mi­
t ad , poco más ó menos de la suscripción, es 
-evidente que con el dinero de las obligacio­
nes suscr ip tas se lian ido a tendiendo t r aba ­
josa, pa rc ia lmente , pero de a lgún modo, las 
más impor t an te s de las atenciones que fi­
gu ran en el presupues to de l iquidación. 

¿Cómo obtener los Ingresos? 

Pero no se puedo olvidar que este presu­
puesto finaliza el 31 de Diciembre. Quedan, 
por cons iguiente , en pie los gas tos ; ¿pero 
cóm-o obtener los ingresos pa ra a tender á 
esos gastos? 

. La si tuación es ha r to del icada, é invita á 
un serio y detenido examen. 

Claro es que el Gobierno puede, an te la 
urgencia del caso, coro.o- que de otro modo se 
para l izar ían en p r imero de año servicios que 
no pueden es tar desatendidos un sólo ins­
t an te , a rb i t r a r recursos , á reserva de que 
más t a r d e las nuevas Cortes a-prueben su 
conducta ; iiero esta solución está preñada 
de dificultades y es seguro que el Gobierno, 
antes de decidirse á prescindir del concurso 
del P a r l a m e n t o , med i t a r á con la serenidad 
necesar ia la responsabi l idad que con ello 
puede contraer . 

En c i rcunstancias parecidas á las de aho­
ra no esquivaron el concurso del P a r l a m e n ­
to, ni el Gobierno l iberal n i el conservador 
en 1885 y 189 5, respect ivamente . 

Hacía fal ta la p r imera ves votar unas au­
torizaciones que pidió el entonces minis t ro 
de Hacienda , Sr. Camacho, pa ra facili tar la 
gestión económica del Gobierno, y, no obs­
t an t e lo t u r b u l e n t o de aquel periodo, ag ra ­
vado con la disidencia del Sr. Romero Ro­
bledo, reuniéronse- aquel las Cortes, fué ele­
gido pres idente del Congreso, por doscientos 
y pico de votos, el Sr. Cánovas del Castillo, 
cont ra 112 votos que obtuvo para el mismo 
pues to Romero Robledo, y bastó una sesión 
pa ra -discutir y votar los proyectos que pre­
sentó -el Sr. Camacho. 

En 1895 cayó el Gobierno l iberal , iniciada 
la insurrección cubana , y las Cortes l ibera­
les se reunieron pa ra facil i tar al par t ido 
conservador gobernan te los recursos indis­
pensables para hacer frente á las necesida­
des de aquella campaña . 

Resu l t a de estos y otros antecedentes que 
no es un hecho insól i to que pueda imponer 
t emor á n ingún gobernan te , el r ecur r i r á 
un P a r l a m e n t o no conv-óeado por él, pa ra 
legalizar la s i tuación económica. 

A juicio del Sr. Vil lanueva, un Gobierno 
encuen t r a s iempre med ios ' de resolver s i tua­
ciones crlti-cas como la presente ; per-o el 
procedimiento más a i roso s iempre , y el que 
menos dificultades puede susci tar le en su 
camino, es aquel que consiste en p lan tea r 
el p roblema con toda s inceridad ante la re-
prese-ntaeión pa idamentar ia , par-a que ésta, 
descargándole de toda responsabi l idad, dé 
la solución efivaz y adecuada , " 

UBZ,AIZ Qül-E-R-E GOBERNAR 

Como el Sr. García Prieto y como D. Mel­
quíades, también el Sr. Urz-áiz quiere gober­
nar y tiene un programa. 

Coníismendo las tdeelaraciori-es del Sr. Ur-
«áiz, algunos periódicos han publicado suel­
tos políticos, y por ellos vemos qne el señor 
TJi-záiz ha d icho: 

"¿Acep ta r j-o una ca r t e ra? No quiero ni 
siquieTa oSr hab la r de semejante asunto . Mi 
si tuación es de des l igamiento compl-eto de 
todos los par t idos polítleos. Yo soy de los 
que ent iendo que el mayor honor para un 
c iudadano es ser "oiinis-tro del Rey" y que 
má.s hal la n-o cabe. Pe ro no soy como los 
-demás, que s iempre dicen nega r se á aceptar 
cargo-s y s iempre los ocupan. Y-o no soy así. 
Yo quiero gobernar , po rque tengo un pro­
g r a m a y deseo desar ro l la r lo ; pero en o t ra 
forma, en o t ras condiciones comple tamente 
diferentes que los hombres y los par t idos 
que a h o r a t u r n a n . 

Se dice que la s i tuación de la Hacienda 
es próspera , pero la demost rac ión no sie 
encuen t ra por n inguna par te . Es muy fácil 
hacer unos presupues tos encima de un pu­
pi t re y e n c o n t r a r un " supe ráv i t " ideal de 
números que uno mismo t r a z a ; pero de ahí 
á la real idad va una enorme distancia. 
Es-paña necesi ta pa ra consol idar su si tua­
ción económica l iqu idar d u r a n t e muchís i ­
mos años sus presupues tos con "superáv i t " . 

Nues t ra Hacienda es ta rá todo lo desaho­
gada que se quiera , pero es tamos ya acu­
diendo al p rés tamo, y cuando en una casa 
se empieza á hacer uso de la deuda es 
señal in-equlvoca de que las en t r adas son 
muchís imo menores que las sal idas y que el 
desbara jus te más tr-eanendo se ha adueñado 
de la adminis t rac ión de la casa. 

Casi puedo afir-mar que el mes que viene 
muchos servicios públicos no podrán ser 
a tendidos por fal ta de fondos para ello, y 
en esta si-tuación se cambia de. Gobierno, 
se sus t i tuye un par t ido que se decía divi­
dido por o t ro m.ás dividido todavía , se cie­
r r a n las Cortes pa ra i r en seguida á su di­
solución, y el f an tasma de la banca r ro ta 
aparece a t e r rador . 

El es tado de España es de completa mi­
seria , y la idea de la mora l idad y rect i tud 
política ha desaparec ido." 

B E MABR-l'GABA 

E l Sr. Sánchez Guerra, al recibir esta ma­
drugada á los periodistas, le» njanifestó que 
si les había hecho esperar algún tiempo—-
cuando saKó el ministro era la una- Y treinta— 

había sido porque se hallaba conferenciando 
con el gobernador de Huelva, que continuaba 
aún en el apara to p a r a seguir la conferencia, 
acerca del estado de la huelga de Ríotinto. 

Me ha dicho el gobernador—dijo el minis­
tro—que se ha celebrado un mitin en la Plaza 
de Toros, hablando Perezagua, y que no han 
ocurrido incidentes. 

Yo le he rei terado que, cuanto antes, me 
remita los documentos necesarios p a r a que el 
Gobierno pueda , intervenir y llegar á conse­
guir una solución. 

Después el señor ministro dijo que p a r a 
t r a t a r del mal estado del edificio que ocupa 
la Diputación, había conferenciado con el go­
bernador de Madrid, acordando que las de­
pendencias de la Diputación se instalen pro­
visionalmente en el Ministerio de la Gober­
nación. 

Po r último, el Sr. Sánchez Guerra dijo que 
hoy presentará á S. M. cuatro ó cinco .gober­
nadores, únicos que aún no han ido á Palacio. 

CUMPLIMENTAJÍDO A-L MINISTRO 
^ Una Comisión del Monte de Piedad ha vi­

sitado al Sr. Sánchez Guerra p a r a felicitarle 
por haber sido nombrado ministro de la Go­
bernación. 

LOS LIBER-ALBS QUK BIMITKN 

-El conde de Romanones ha escrito á sus 
amigos políticos que han hecho dimisión en 
Diputaciones y Ayuntamientos de los cargos 
que desempeñaban, dicicndoles que continúen 
en ellos hasta que, pasado el período electo­
ral, diga el Gobierno cuál es el (irterio que ha 
de seguir en lo que al asunto hace refci'cncia 

TOMA B E POS-ESION 

Con el ceremonial de costumbre, ayei- tai'de 
tomó posesión de su cargo de comisario reaio 
del Canal de Isabel I I , el .general Eeri-ándiz. 

LA PROTECCIÓN A LA INBÜSTRIA 

Bajo la presidencia del Sr. Ordóñez, ayer 
celebró sesión la J u n t a de protección á la in­
dustr ia nacional, que t ra tó de los asuntos si­
guientes : 

Recurso de alzada de la Sociedad Enskal-
duna sobre construcción de un va,por. 

_ Instancia de la Hispano-Suiza sobro adciui-
sión de un bote-automóvil pa ra el puerto de 
Valencia. 

, Adquisición de 40 automóviles-camione,'^ pa­
r a el Ministerio de la Guerra. 

Instancia de los Sres. Siera y Alerón pa ra 
adquirir barcos extranjeros. 

B-.E ELECCIONES 
E l alcalde de Madrid celebró ayer tarde 

una detenida conferencia con el ministj'o de 
la Gobernación, en la cual t rataron de las pró­
ximas elecciones. 

E L ALCALDE B E BARCELONA 
Ayer celebró una larga conferencia con el 

Sr. Sánchez Guerra, el nuevo alcalde do Bar­
celona, que mañana saldrá p a r a la Ciudad Con­
dal, si bien no tomará posesión de su cai'go 
hasta después de las elecciones municipales, 

LAS MESAS E L E C T O R A L E S 
Ayer se constituyeron—con arreglo á la 

ley—las Mesas" electorales p a r a las elecciones 
que el domingo se han de celebrar. 

La constitución se hizo sin incidentes. 
E L V I A J E B-EL R-E-Y 

Como quiera que el viaje de S. M. á Vie-
ua tiene carácter par t icular no aco.iñpañará al 
Rey en esta excursión ningún ministro. 

Don Alfonso se detendrá en Par í s , donde 
pasará un día con M;. Poineai'é, que le ha in­
vitado á una cacería. 

E L SUBSECRETARIO B E GUERRA 

Se dice que será nombrado subsecretario del 
Ministerio de la Guerra, el general Madar iaga 
que recientemente ha sido ascendido á gene­
ral de di\'isión, y que de no ser él lo será el 
general Barraquer, fiscal del Supremo de Gue­
r r a aetuahn-ente, en cu\'o caso i rá á este puesto 
el Sr. Madariaga. 

LA BAJA B E LOS VALORES 

El señor s-ubseeretario de Hacienda ha ma­
nifestado que la baja -de los balor-es que en es­
tos días se registra en Bolsa, obedece á que 
se está jugando á la baja á costa de falseda­
des y de rumores alarmantes, como -el circu­
lado sobre la salud -de S. M. y otro que 
ayer rodó por los Círculos bursátiles, según el 
cual en Barcelona se temía un movimiento -de 
agitación, al que se dijo se adherían, los ferro­
viarios, y todo lo cual es perfectamente in­
exacto. 

LOS .IZÜCARBS 

Ayer celebró una larga -conferencia con el 
ministro de Hacienda el Sr. Sánchez -de Toca, 
pa ra t ra ta r -de lasuntos referentes -á la -Socie­
dad Azuca-rera, de la que el Sr. Sánchez dte To­
ca, que es consejero, será—puesto (jiie ya lo 
es de liedlo—-presidente. 

E1RM.\ B E L RIÍY 

Be Guerra . 

Disponiendo que el general de divi-,sión don 
Antonio López dte Ha ro y Ghinc-hilla, mar­
qués die Chinchilla, pase á la sección de re­
serva, por haber cumplido la edad re.glamen-
taria. 

•—Promoviendo al empleo -de general de di­
visión -al generad de brigada D. Pede-rico de 
Madaria.ga y Suá.rez. 

—Autorizarido á la Dirección .general de 
Cría caballar y Remonta -para prorrogar por 
un año más el conti-ato de arreudandento de 
las dehesas de Iznadiel ó Figueraela (Jiaén). 

—ídem á la misma, pa ra prorro.gar por un 
año el ( i n t r a to de -ar-iendamiento de l-as de­
hesas de Mopedo ó Matanzas y Llano de las 
Huelgas (Jaén) . 

—ídem á la misma par-a contratar por ges­
tión directa el arriendo -de lias ñucas Ribera 
la Alta y Sotillo del -Cuzarrón (Córdoba), 
que ocupa el segundo cstableeiDÚenío de Re­
monta. 

, roE TEIJEGRAFO 

B E BARCELONA 

Biscui-so de;! gobernador . 

B A R C E L O N A 6. 18,10. 
-El gobernador estuvo hoy en el Ay-unta-

m.iento y presidió la sesión. 
Al final pronunció un elocuente discurso, 

diciendo que á lo único que aspiraba -es á que 
cuando cese en el cargo diga Barcelona que 
respetó todos los derechos y que amparó el 
cumplimiento de todos los deberes. 

El alcalde accidental le contestó en breves 
términos, diciendo qeu Barcelona le agi-adece-
rá que Heve á la práct ica tan laudables pro­
pósitos. 

El Sr. Audradc fué despedido por todos los 
concejales en las escaleras del editicjo. 

Sti discurso ha producido muy buen efecto 
en la opinión. 

R) a lcalde. 

Dícese que el 'alcalde, Sr. Sa.gnier, que se 
halla en Madrid, re,gresará mañana p-ara po­
sesionarse de su cargo el domingo próximo. 

E! genera l Weyler . 

E l .general Weyler regresó esta tarde de 
Gerona, adonde fué p a r a asistir á las fiestas 
reli,giosas allí celebradas. 

Los socialistas. 

Es ta noche celebrarán los socialistas un mi­
tin contra los conservadores. 

El acto se verificará en el local de la ba­
rr iada de Gracia. 

lia, d imis ión de Weyler . 

La dimisión del capitán .general de esta m^", 
gión, Sr. Weyler, ha producido en esta oapi--.! 
tal gran sorpresa. 

Duélense ide ello las personas de orden; 

Uji a lmuerzo . 

La J u n t a del Liceo obrero obsequió esta 
mañana al gobernador con un almnerzo. 

B E PALMA 

XiOSi conservadores . 

P A L M A . 6, , 
Como ,ya les telegrafié, el Comité opnservadoi? 

escribió á D. Antonio Maura, pidiéndole eras 
les ampl iara el pr imer despacho que las puso 
y preguntándole, además, si el par t ido conser-; 
vador de Mallorca debía seguir funcionandct't 
bajo su je fa tura ó debía disolverse. -

El conde de Sallent recibió eoutestacióa, 
por telégrafo, siéndome imposible saber el-
contenido de este telegrama, pues tanto el con­
de de Sallent, como los demás miembros del 
Comité conservador se han limitado á confir-i 
marme que han recibido el telegrama, pero sé* 
han negado terminantemente á facilitarme sn¿ 
contenido. '¡ 

Sin embargo, se asegura en Palma que Mau­
ra dice en su telegrama que el par t ido conser-^ 
vador de Mallorca debe seguir .funcionando 
y más unido que nunca, y debe limitarse á pe-= 
dir al Gobierno lo que crean de estricta jus«-, 
ticia-, --

Acerca de este contenido se hacen g r a n d e ! 
comentarios. 

Los conserva,dores van á la lucha electorat ' 
entusiasmados, presentando mayorías en todos 
los distritos, excepto en uno en que van a j 
copo, siendo probable que á úl t ima hora iuten.».' 
ten verificar el copo en todos los distri tos. ; 
— — — — ^ -- - . l A , 

CAMPAÑA DE MORALIDAD ̂  
POB TBLEGEArO .̂ti. 

BABCELON-A 6. Í 

El .üTobernador, Sr. Andradte, c.ontinúa SS' 
campaña de moralidad, siendo objeto de u n á ­
nimes elogios. 

-Ka, vuelto á mul tar á varias ar t is tas de un: 
café-conoert, en el que se registran freoueatí» 
escándalos por las inmoralidades que se r e -
pjresentan. 

De continuar estas cosas, cerrará el eitaiñ^ 
café. • 

]ja Policía ha copado hoy una par i ida d», 
monte en un café de la calle -del Conde det 
Asalto. 

Hiciéronse varias detenciones y se incauta­
ron de las barajas, dinero y fichas. 

B E TEATROS 
.—o— 

EN LA ZARZUELA 
SONÁMBULA ' 

Tina prueba iri'efra.gable de la inspiracióm-
exuberante de los maestros italianos ea la ba ­
nalidad de los libretos que musicaran. E l d e 
Sonámbula, parece la quintaesencia de lo ehc 
ne. Y, sin embargo, Bellini supo sacar de la-
peña de la vulgaridad el agua cristaliana de 
arias, rondós, cavatinas, dúos y conceri-antes 
suficientes .á resistir todos los cambios de gus­
to de todas las épocas. ¡Bellos, artísticos con 
la rjrmí belleza, que no muere! Bellos, apa» 
cuando se les encuadre en amaneramiento efec­
tistas de armonía é instrumentación, como eran 
linditó m-uchas de aquellas damas que engolfa­
ban sus líneas en icl abominable mitiña(iue..v! 

La señorita Cassani encontró ayer más oca­
siones de lucimiento que en la iu terpre tac ióa 
de Bigoletto. '. 

Fué aplaudidísima en la cavatina del p r ime r 
acto, en el concertante -del segundo, y en el; 
aria de las violetas y el rondó final del ter-i 
cero. • 

La cavatina y el ar ia las empezó con delí->i, 
eadeza y ternura maravillosas. ¡ Cada notai i 
una perla que caía sobre p l a t a ! Singularmen­
te el -aria es un asombro de suave melancolía. 
Pocas frases ofrece la música mundial tan putt< 
gentes y tan dulces. . . tan inmateriales. L a 
situación vale la p e n a : Amina, dormida, so­
námbula, ha atravesado sin despeñarse el 
puente peligroso; ya en el llano, sueña que 
Elvino no la ha abandonado, antes la ama 
aún, y le da el anillo de los desposorios y el 
pr imer abrazo de maridou Saca del seno las 
mustias violetas, recuerdo de días mejores, y 
su muerto aroma vuelven á la realidad desgra-^ 
ciada á la ensoñadora, que entonces exhala en, 
impalpables pianísimos y morrendos sus amo-, 
res y sus desengaños.. . ¿Cantaba la señori-,' 
ta Cassani ó vagía como niño enfermo. . . f 

En el rondó. . . , ¡imaginen ustedes todas las 
agilidades, diabluras é inverosimilitudes de qua 
conciban capaz á la más privilegiada de las 
.gargantas... pongan al flualun f a sobreagudo; 
ya plenamente increíble, y luego una ovación 
inenarrable. 

Las otras par tes dejaron mucho que desear, 
Pero, pongámonos en la realidad y no sea­
mos severos en demasía. 

B. B.OTLLAN 

"D^ S D E: ROMA 
POB TELÉGRAFO 

ROMA 6. 
líl Bey Luis III do Baviera , rec ien temen­

te proc lamado en Munich, ha enviado á Su 
Sant idad un expresivo y respetuoso despa­
cho telegráfico notificándole su elevación & 
aquel t rono y asegurándole su filial adhe­
sión. 

Pío X ha contes tado al mensa je dir igiep-
do á Luis I I I su felicitación efusiva y augu­
rándo le un re inado llenó de prosper idades , 
— T u r c h i . 

i i i í r s i í i iifjiii Mil 
POE TELÉGRAFO' 

E n Almería . 
ALMERÍA 6. 

Hoy se, han celebrado en la Catedra l so?-
lemnes funerales en memor ia de D. Alejan­
dro Pidal . 

Al acto asis t ieron el goberpador civil, e l 
a lcalde, con todo el Ayun tamien to e a pleno;, 
los ex d iputados Sres. García, Blanes , .TOV-GI 
y Tovar , y numerosas representac iones y en­
t idades . 

El acto resu l tó muy solemne, 
E u Túy. -- ^ • 

TÜY Q. 
En la Catedra l se h a n ce lebrado hoy so-

lümnes funera les en memor i a del ex presi-^ 
dentó del Congreso, D, Ale jandro Pidíj,!, 

Al acto as is t ieron el Obispo y todas la»--
au tor idades . 

LOS BALKANES 
POB TELEGEAFO 

Cuest ión tennin3.tla. ''^'"-
BBLGRADÓ 6 . ' • 

H a n concluido amis tosamen te las nego­
ciaciones en t ab l adas en t r e Servia y Monte­
negro p a r a llevar á cabo la delipi i tación de 
f ronteras . -

Por el Convenio hecho, sop dejadas e.u 
poder de Montenegro las c iudades de Dja-
kovitza y Plevose. 
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l ios débiles, convalecientes , ané ­

micos é inape ten tes , se c u r a n con 

: : el tónico iwr excelencia : : 

del doctoi" 
Arístegii i . 

A CE TA * 
; | VINO ONA 

IHBLEA 
Pasado m a ñ a n a , domingo , se ce lebrará la 

segunda Asamblea en la iglesia par roquia l 
do San Miguel Arcángel . 

E l - p r o g r a m a de la Asamblea será el si-
puiente:" 

P R I M E R A P A R T E 
1.» Veni Oreator . A t res voces, de don 

.Pablo Hernández . 
2.o Meditación. Del maes t ro Smi th , e je­

cutado a l a r m o n l u m por e l organ is ta de esta 
parroquia , D. Luis Mái ia Arclie. 

3." Memoria . Leída por el secre tar io ge­
neral de las J u n t a s de Acción Social, e l pres ­
bítero D. Vicente Komano , coadjutor de la 
parroquia. 

4.» E g o sTini. A solo de bajo del padre 
Soribes, por D. Manuel Gut iérrez , cantor de 
la parroquia . 

5.U xll Catecismo. Oda de doña P i l a r 
Suárez, feligresa de es ta pa r roqu ia , leída 
por la n iña María Sánchez, Hi ja de María , 
de ¡a Escuela Nacional del P u e n t e de To­
ledo, 

<5." Yo t e busco en el Gólgota, Señor . 
Soneto de D. Carlos Servet F o r t u n y , mús i ­
ca del maes t ro D. Es t eban Anglada , can tado 
por el cont ra l to de la Rea l Capilla, D. Va­
ler iano de la F u e n t e y Cuadren . 

7." 'La, Comunión f recuente como i'eden-
ción del obrex'o. Discurso de D. Luis Castel. 

8." Pa rá f ra s i s d e J o b . Aria y rec i tado 
del maes t ro Eslava , por el t enor D. R a m ó n 
Tinao. 

SEGUNDA PARTE 
1.0 Discurso sobiie el a lcohol ismo. Por el 

coadjutor de esta pa r roqu ia , D, Casto H u r ­
tado . 

2.0 P l ega r i a á l a Sant í s ima Virgen. Solo 
de bajo por el Sr. Gut iérrez . 

3.o Salu tac ión á Nues t r a Señora. Poesía 
de D. Manuel López Bas ta r rechea , presbí te­
ro , música de D. Roque Pera les , por el con­
t r a l t o ' d e la Rea l Capilla Sr. ,de la F u e n t e . 

4,0 Los i)ajaritos del Kiño JesvÍLS. Poesía 
del Sr. Sierra. 

5.0 Ave María . Del maes t ro D. Pablo 
Hernández , por el t enor Sr. Tinao. 

6.'' Discurso sobre !a l iber tad . Por don 
José Zalionero. 

7.0 Discurso- resumen. Del señor cura 
párroco. 

8.» Ant lante rel igioso. P a r a a rmon ium, 
del maes t ro Haendd , por el ci tado organis ta 
Sr. Arche. 

SUMARIO D E L DÍA 6 

Estado .—Canci l le r ía , — Anunciando que 
el Gobierno inglés se ha adher ido , e n n o m ­
bre de Nueva Zelanda y Ter ranova , al Con­
venio in te rnac iona l de 4 de Mayo de 1910 
sobre la repres ión de la t r a t a de blancas. 

— R e a l orden disponiendo se publ iquen 
en es te per iódico oficial los reg lamentos p ro ­
vis ionales pa ra el rég imen in ter ior de las 
oficinas y organización de los procedimien­
tos en los asuntos adminis t i 'a t ivos de las po­
sesiones españolas del Golfo de Guinea. 

Gobernación.—^Continuación del proyecto 
de ley de división e lectoral . 

Ins t rucc ión pública y Bellas Ar t e s .—Rea l 
orden resolviendo ins tancia en la que se so­
licita se dicte resolución dec la rando si son 
ó no legales las Condiciones en que la fun­
dación de beneficencia par t i cu la r de Nues­
t r a Señora de la Ant igua , de Monforte, t iene 
concer tada la ven ta del cuadro de Van-der-
Goes, que repi 'esenta la ^Adoración de los 
Santos Reyes. 

SALUSTÍAMO BERNALDEZ 
P u e r t a del Sol, l o . Géneros ingleses de 1." 

Tra je desde 100 pesetas . Gabán desde 125. 

iíira lereierra f yapps 
prefer ida por cuf.ctoa ¡a conocen. 

fiiü i Mumii itmmm 
La voz de las revis tas del clero. 

La "Revis ta Eclesiást ica de Valíadol id" , 
el "Bolet ín Eclesiást ico de M a d r i d " y o t ras 
revistas , publ ican in te resan t í s imos a r t í cu­
los sobre el gran prob lema de la crisis do 
Vocaciones. 

E l P r e l a d o de Oviedo. 
En vista de la notable d isminución de 

Vocaciones, el raverendls imo P r e l a d o de 
Oviedo ha creado siete pi 'eceptorías de la t ín 
en Cangas, Pola, Puebla , Po lgue ra s , P inera , 
Benavente y Mirantes . 

En ot ras diócesis se au tor iza á todos los 
párrocos para p r e p a r a r n iños en los años 
de latín. • • • 

Se suijlican donat ivos 
para el F o m e n t o de Vocaciones, que pue­
den dir igrse á la señora pres identa , doña 
Isabel Belío de Lamarca , Belén, 19, Ma-
díid. 

VAGAPITES EeLESIASTIGAS 

Menorca: canonjía doctoral. F i n a el pla­
zo el 10 de Noviembre. 
, Orense: canonjía magistral , t e r m i n a d pla­

zo el 31 de Noviembre. 
Zamora: canonjía lectora], fina el ¡plazo el 

18 de Noviembre. 
Granada: se pror roga el concurso á curatos 

hasta el 12 de Noviembre. 
Santiago de Compostela: se pror roga el 

plazo para la vacante de doctoral hasta el 
19 de Noviembre. 

• 
H a sido nombrado capellán-coadjutor de 

Santa María de Puer tas , do la diócesis de 
Mondoñedo, el presbítero B . Antonio Kodrí-
puez Seco. 

• 
Por el señor vicario capitular de la dióce­

sis de Plasencia, han sido nombrados coadju­
tor de la Filial de San Mar t ín de esta ciudad 
D. Teodoro Sánchez Marín, coadjutor de Lo-
grosán; D. Angelino Sánchez Diego, de Ma-
drigalejo; D. J u a n Eodr íguez Moreno, cape­
llán de religiosas Joseflno-Trinitarias en Pla­
sencia; D. Ju l ián Fernández Díaz, cura regen­
te de Segura; D. Marcelino Criado, capellán 
de la Misa de Alba en Don Benito, D. Francis­
co Lorenzo; ídem de las Cruces, D. J u a n P a ­
rejo, y de las Hermani tas de los Pobres, don 
Eduardo Mora. 

A los señores sacerdotes 
Velasco, el sombre re ro eclesiástico, par t i -

cipp, su t r a s l ado á Hor ta leza , n ú m . 5, t i enda . 

E l EDIFICIO DE LÁ DIFÜTACÍON 
Hablábase, hace a lgunos días , de las pé­

simas condiciones de segur idad en que se 
hallaba el edificio en que está ins ta lada la 
Diputación provincial de Madrid. 

Los rumores h a n tomado ca rac te res de 
t r i s te real idad. No lo decimos noso t ros : lo 
dicen los técnicos. Y los t emores son de ta l 
gi'avedad, como que califican el es tado del 
inmueble " d e r u i n a i n m i n e n t e " . 

Ante es ta si tuación, el Sr. Díaz Agero, 
presidente de la Corporación provincial , ha 
oficiado al gobernador civil, dándole cuenta 
y declinando toda responsabi l idad por cual­
quier acontecimiento desgrac iado que pudie­
ra sobrevenir. 

El marqués de Por t ago giró ayer mismo 
una detenida visita de inspección, asesorán­
dose d u r a n t e ella, por los a rqu i tec tos que 
le acompañaban , y cuyo parecer es absolu­
t amente pesimista. 

Es t iman , no obstante , los per i tos mencio­
nados, que hay aún t iempo pa ra hacer r á ­
pidamente el t ras lado de las oficinas á o t ro 
local y apun ta l a r el edificio, á fin de evi tar 
el de r rumbamien to . 

Hoy mi.smo comenzarán á ponerse en eje­
cución las medidas opor tunas . 

Vis i tando l as dependencias . 

•El señor vizconde de Eza, persistiendo en 
su empeño de ponerse al coa'rieute de los múl­
tiples asuntos que dependen del Municipio, vi­
sitó ayer con gran detenimiento las oficinas y 
dependencias de la pr imera Casa Consisto­
rial . 

E l aleakle mostróse m n y satisfecho del fun­
cionamiento de ¡dichos centros administrativos, 
á excepción del Negociado de empadronamien­
to y de las oflcinas demográficas, donde, á su 
juicio, existen algunas .deficiencias que procu­
r a rá subsanar en breve. 

La J u n t a de Pi ' imera enseñanza . 

Ayer constituyóse en el Ayuntamiento por 
pr imera vez la; J n n t a municipal de Pr imera 
enseñanza, creada por reciente decreto del ex 
ministro 'de Instrucción pública Sr. Euiz J i ­
ménez. 

E n dicha reunión, que presidió el señor viz­
conde de Eza, acordóse comenzar inmediata­
mente los taiabajos de su competencia, á fin do 
que lleguen pronto al público los beneficiosos 
efectos de la creación de dicha Jun ta . 

E l impues to de in( |ui l inato. 

El alcalde de Madrit!/ está estudiando con 
detenimiento todos los impuestos municipales, 
á fin de que éstos no resulten tan onerosos co­
mo en la íaictualidad á los contribuyentes ma­
drileños. 

De todos ellos, al que más pi'icf eren temen te 
dedica su atención es al del inquilinato, pro­
poniéndose intro'ckicir en él varias modificacio­
nes que scgaii'amente beneficiarán al vecinda­
rio. 

Fe l ic i tando al alcalde. 
Una Comisión nombrada por la Asociación 

general de Ganaderos del Reino visitó ayer a\ 
señor vizconde de Eza en su despacho oficial 
del Ayuntamiento, con objeto de felicitarle 
por su reciente nombi'amiento de alcalde de 
Maidrid. 

R e a l Academia de Medicina. 

Esta ins t i tución, cumpl iendo u n precepto 
de su r eg l amen to , ce lebrará m a ñ a n a , á las 
diez de la misma, en el Real Orator io del 
Caballero de Gracia, solemnes funciones por 
el e terno descanso de los académicos falleci­
dos, e l de los profesores de Ciencias médi­
cas que h o n r a r o n á E s p a ñ a con sus escri tos 
y su práct ica , y el de los b ienhechores de la 
Coi'poracióir. 

'£ MARINA 
F i r m a de Su Majestad. 

Rea l decreto concediendo la g ran cruz del 
Méri to Naval , con dist int ivo, blanco, a l ex 
min i s t ro de Mar ina D. Amalio Gimeno, 

— R e a l decreto promoviendo al empleo de 
c o n t r a a l m i r a n t e honora r io al capi tán de na­
vio re t i rado D. Miguel Agui r re y Corbeto. 

SUCESOS^ 
Intoxicación grave . 

En el por ta l d e la casa núm. 59 de la 
calle de la Madera fué encont rado ayer un 
h o m b r e tendido , que jándose fuer temente . 

Conducido á la Casa de Socorro del dis­
t r i to del Ho,spicio, fué curado de intoxica­
ción, producida por haber ingerido var ias 

P r o p u e s t a de declaración de pensiona- i Pasti l las de subl imado, s iendo t r a s l adado 
' después ai Hospi ta l de la Pr incesa, donde 

T e a t r o Cervantes . 

Mañana sábado, como hemos anunciado, 
tendrá lugar en este t e a t r o el es t reno del 
juguete cómico en dos actos, el segundo di­
vidido en dos cuadros y una película, origi- . . , „ , , , 
na l de D. P e d r o Muñoz Seca, t i t u l ado "El i l^^o ^av.a\ :_bla; i°a,^pensionada 
modelo de v i r t udes" . 

Comisión P r o t e c t o r a de la Producc ión Xa-
cional . 

Bajo la presidencia del Sr. Or tuño , y ac­
tuando de secretar io el Sr. Cabello y Lapie-
dra , ha celebrado sesión en la Pres idencia 
del Consejo el Comité ejecutivo de la Comi­
sión P ro t ec to ra de la Producción Nacional , 
habiéndose ocupado de los asun tos siguien­
t e s : 

Ins tancias de los Sres, Siere, de Cádiz, y 
Alesón, de Gijón, p a r a adqu i r i r barcos de 
procedencia ex t ran jera . 

De un recurso de alzada de la Euska ldu -
na resjiecto de la construcción de un vapor 
por la Is leña Mar í t ima. 

De la ins tanc ia de la Hispano-Suiza refe­
ren te á un bote-automóvi l pa ra la Sanidad 
mar í t ima del pue r to de Valencia. 

Y de la adquisición de 40 camiones-.auto-
mÓTiles p a r a el Minister io de la Guerra , 

DE CHILE 

da la cruz de te rcera clase del Méri to Naval 
roja , que se concedió al con t r aa lmi ran te de 
la A r m a d a D. Salvador Moreno Eliza. 

— P r o p u e s t a de concesión de cruz del Mé­
r i to Naval , b lanca, pens ionada con el 10 por 
100, a l con t r amaes t r e mayor de la A r m a d a 
D. Beni to P e r m u y Naveiras , 

— P r o p u e s t o de concesión de cruz del Mé-
á los capita­

nes de Infan te r ía de Mar ina D, R a m ó n Ro­
dríguez Delgado y D, Francisco Ba rba r ro j a 
González, 

— P r o p u e s t a de concesión de cruz de te r ­
cera clase del Mérito Nava!, con dist int ivo 
ro jo , pens ionada , a l capi tán de navio don 
Franc isco B a r r e d a y Miranda. 

— P r o p u e s t a de concesión de cruz de se­
g u n d a clase del Mérito Naval , b lanca, pen­
s ionada , al capi tán de corbeta D. R a m ó n 
Sánchez F e r r a g u t . 

Movimiento de buques . 

E n t r a r o n : E n P a l m a , procedentes de Mal­
ta , los cruceros ingleses "Defence" , " W a -
r r i o r " " D u n c a n " y " B d i m b u r g " . 

Sa l ie ron: de Algeciras el " L a y a " ; de 
Vigo, el "Mar ía de Mol ina" y el crucero ho­
landés " G e l d e r l a n d " ; y de Melilla, el " R e ­
caído". 

F o n d e a r o n : En El Fe r ro l , el " E s p a ñ a " ; 
en Melilla, el " L a y a " , y en Marín, el "María 
de Molina" . 

La "Gace t a" de ayer publica la s iguiente 
Real o rden : 

"S. M. ei Rey (q. D. g.) se ha servido 
disponer: 

1." Que deben ap roba r se por el protec­
torado las condiciones p ropues tas por e l pa­
trono de la Fundac ión de beneficencia par­
t icular de Nues t r a Señora de la An t igua , ñe 
Monforte, pa ra que se consigne en- la escri­
t u ra de ven ta del cuadro de Van-der-Goes , 
que rep resen ta la Adorac ión de los Santos 
Reyes, debiendo inver t i r el p roduc to de la 
ven ta en inscripciones in t ransfer ib les á nom­
bre de la Fundac ión . 

2." Que por el pa t rono se dé cuen ta j u s ­
tificada de los gastos á que hacen referencia 
las condiciones p ropues tas pa ra cons ignarse 
en la escr i tu ra de venta , con fes números 
2 y 3. 

3." Qué así t ambién dé cuenta y solicite 
en su caso las autor izaciones necesar ias pa­
ra llevar á cabo las re formas á qu© se refie­
re la condición 4." de las propues tas . 

4." Que remi ta en su día á es te Minis­
ter io copia au to r i zada de la esc r i tu ra do 
venta y del ac ta de recepción del cuadro , 
dando cuen ta de !a en t r ega del precio esti­
pulado, á los efectos pi 'ocedentes. 

S." Que se deposite á n o m b r e de la 
Fundac ión , en la Caja General ó en el 
Banco de España el p roduc to de la venta 
has ta su invers ión en inscripciones i n t r ans ­
feribles de la Deuda . " 

imm DE mm 

Doña Pau la Plaza, Car re tas , 41 
años que padecía una r i j a doble, sin que ios 
numerosos métodos ensayados le d ieran re­
su l t ado . Sin operación se curó rad ica lmente 
en el Gabinete Ooulístico, F u e n c a r r a l , 20, 
duwücado. 

VN COMPLOT 

LOS JEFES FUSILADOS 
-o-

' . r POB TEIiKGBAFO 
CABOOL 6. (Missouri . ) 

Se ha descubier to un complot con t ra el 
emir de Afghanñstan, habiéndose apresado á 
Bueve jefes complicados en el complot. 

Estos fueron colocados an te la boca de 
JOB cañones y ejecutados por u n a descarga. 

U CUESTIÓN DE !.0S NITRITOS 
•.• .'. POB TELÉGRAFO 

SANTIAGO DE CHILE 8. 
H a circulado con insistencia el r u m o r de 

que la Compañía exp lo tadora del n i t r a to de 
potasa iba á t r ans fe r i r sus derechos á unos 
subdi tos nor teamer icanos , con la intención 
de susci tar una rec lamación diplomática. 

Al conocer la existencia de esa noticia, el 
mÍ!iie-',-o de loa Es tados Unidos ha enviado 
á la fcincillería una no ta en que afirma que 
su nación no apoyará n inguna reclamación 
de ese género . 

En el proceso incoado sobre propiedad de 
los t e r r e n o s sal i t rosos , los Tr ibuna les h a n 
dictado sentencia estableciendo que son re­
chazables los t í tu los p resen tados acerca de 
los yacimientos de Toco, y consignando que 
los derechos de propiedad de tales yacimien­
tos son exclusivos del Gobierno nacional . 

ESPAÑA AL DÍA 
— o 

POH TELÉGRAFO 

Escue la de rec lu tas . 

O V I E D O • 6. 
Se ha inaugurado la escuela part icular de 

reclutas de esta capital, asistiendo todas las 
autoridades y numerosos invitados. 

Pronunciaron discursos alusivos el director 
de la Escuela, el gobernador y el coronel del 
regimiento del Príncipe. 

A los invitaid'os se les obsequió con un 
lunch. 

Un rad iog rama . 

CÁDIZ 6. 
El capi tán del trasatlántico Infanta Isabel 

ha comunicado por radiograma que el miér­
coles 5 del actual, á las 22 horas, se encon­
t raba á la al tura de Cabo Fr ío (Brasil) . 

B a n q u e t e á u n genera l . 

V A L E N C I A 6. 

E l nuevo gobernador civil de esta provincia, 
general Centaño, toa sido obsequiado con un 
banquete por los jefes y oficiales de Estado 
Mayor de esta guarnición. 

Duran te él acto reinó la mayor fraternidad 
entre los coneuiTentes. 

E s p e r a n d o a l Sr. La Cierva, 

O V I E D O 6. 
El Sr. La Cierva llegará á esta población el 

idomingo próximo, con objeto dé informar al 
día siguiente en la Audiencia en un pleito en 
que el apelante es representado por D. Mel­
quíades Alvarez. 

Sus correligionarios le harán un gran reci­
bimiento, teniendo preparado un banquete en 
su lionor. 

P r o g r a m a naval . 

E E R R O L 6. 

H a producido general júbilo en toda esta 
población la noticia facilitada por un alto em-
:pleado de la Constructora Naval, y según la 
cual el día que sea" botado el acorazaido Jai­
me I será colocada la quilla de u n trasat lán­
tico de 15.000 toneladas, y en el caso que no 
se apruebe el proyecto de la segunda escuadra 
se construirán cuatro trasatlánticos más del 
mismo tonelaje. 

La mencionada personalidad añadió que en 
el Ministerio die Slarina se está ult imando lo 
relativo al derribo de par te del espigón que 
cierra la dársena y el Arsenal, con objeto de 
faeiiiís? el paso de los grandes acorazados sin 
temor á fracasos. 

E i coste de estas obras, que comenzarán en 
Enero , será de 1.100.000 pesetas. 

Tsrmlafi diciendo que el ministro de Ma-riaa, 
l:-r!-», ywijMgT' cós.-s en -avor ';ei" ArsenaT, por­
que conoce perfectamente sus necesidades. ' 

E l día 20 del presente mes t endrá lugar 
en tí! Ministerio de I^'omento la subas t a para 
!a construcción de un t ranv ía que, par t i endo 
de la estación de las Delicias, t e r m i n e en el 
puente de .la Pr incesa . 

SI próximo 20 dé Diciembre se verificará 
lá subas t a para la construcción de un ferro­
carr i l de Boealeones á Málaga. 

POR TELÉGRAFO 

Ku la Cámara de Diputados . 

PARÍS 6. 
E n la sesión celebrada esta tarde por la Cá­

mara de Diputados, el presidente de ¡a mis­
ma, Mr. Deschanel, dio cuenta de la catástro­
fe do Melun, pronunciando un sentidísimo dis­
curso, en que interpre tando el sentimiento ge­
neral de los reunidos, dirigió un sincero pésa­
me á las familias de las víctimas. 

E l Gobierno, abundando en el mismo crite­
rio, p ropuso á la Cámara que con urgencia 
votase un crédito de 26.000 francos con que 
atender á los funerales oficiales y al socorro 
de ¡as familias de los empleados de Correos. 

Los 384 miembros de la Cámara asistentes 
á la sesión votaron unánimemente el crédito. 

La Cámara pasó luego á discutir la reforma 
electoral. 

E l pésame del Rey de España . 

PARÍS 6. 
M. Poincaré ha recibido de S. M. Don Al­

fonso X I I I de España el siguiente despacho: 
" M e he enterado con profunda emoción de 

k terrible catástrofe del ferrocarril de Melun, 
I y iJando á vuestra excelencia mi sincero pésá-

hacía dos | me y el de S. M. la Reina, le ruego se sirva 
hacer t ransmit i r á las familias de las víctimas 
la expresión de rniestra dolorosa s impatía ." 

E l Presidente de la República ba contes­
tado : 

"Agradezco vivamente á V. M, y á S. M. la 
Reina el testimonio de simpatía que tienen á 
bien dar á las familias afligidas por la dolo-
rosa catástrofe de Melun, y le ruego crean 
en sus más afectuosos sentimientos." 

ingresó en grave estado. 
Por los documentos encon t rados en su po­

der, se supone que el suje to en cuestión se 
l lama Antonio Víctor Mosqu diez y 
ocho años. 

Bicicleta que no parece. 
Rafael Chacón López, de ve in t icua t ro 

años , alquiló ayer u n a bicicleta, va lo rada en 
200 pesetas , á un suje to l lamado Félix 
Blanco Gomero, de veintisiete años, domi­
ciliado en la calle de la Abada, núm. 28, que­
dando este ú l t imo en en t regar la á la hora y 
media de recibirla. 

Como quiera que después de esto pasaron 
vará is horas y Félix no parecía Rafael Cha­
cón dio conocimiento de lo ocurrido á la au­
to r idad competente . 

Niño lesionado. 
En la Casa de Soeori'o sucursa l del dis­

t r i to del Hospi ta l , fué asist ido el niño de 
un año Franc isco Cabri te Medialdea, de la 
f rac tura del radio derecho, de pronóst ico re ­
servado. 

Dicha lesión se la produjo casua lmen te al 
caerse , en su domicilio, ronda de Valencia, 
n ú m e r o 3. 

Accidente del t raba jo . 
El carbonero Anselmo Lázaro García, de 

veintiséis años, sufrió var ias lesiones al pa­
sar le por el pie derecho la r u e d a de un 
carro que es taba cargando en la calle de 
la Magdalena, 

Después de asist ido en la Casa de Soco­
r ro del dis t r i to del Congreso, pasó el lesio­
nado al Hospi ta l Provincial , donde ingresó. 

Incendio en u n a fábiica. 
A consecuencia de un escape de gas , ini­

cióse ayer un incendio én la fábrica de ca­
jas, de car tón , s i ta en la p lan ta baja de 
la casa números 6 y 8 de la calle de F o ­
mento . 

El fuego pudo ser ais lado y sofocado, gra­
cias á la p r o n t a in tervención del servicio 
de Incendios. 

Las pérdidas causadas por el s in ies t ra son 
de a lguna consideración. 

La fábrica refer ida se halla a segurada 
por dos Sociedades contra incendios. 

P o r b igamia . 
Doña P. L, M. h a presen tado una denun­

cia, por el delito de bigamia , contra su es­
poso, M. V. S. 

El Juzgado ent iende en el asun to . '->J£ 

Góngoras.—^A las ocho y inedia. Misa de 
Comunión, y por la t a r d e , & las cinco, Ejgr-^ 
ciclos. , . 

« . '*• *!? ; 

E n la iglesia pa r roqu ia l de San M a r t í a sé 
ce lebrarán los días 10 y 11 del corriente,'". 
solemnes cultos, consagrados á su Santo. 
Ti tu lar . 

H a r á el panegír ico d e l , S a n t o , en su fiesta 
pr incipal , el doctor D. M.9todio Q u i a t a n a í 
F u n e s . 

{Este periódico se publica con censura ecle­
siástica.) 

Cotizaciones de Bolsas 
DB NOVIEMBRE DE 1913 

VINO ONA,—En los niños produce exce­
lentes resu í tados , engordándoles y hacién­
doles a legres . 

E n la " G a c e t a " d e ayer publica el Minis­
te r io de Es tado los reg lamea tos provis iona­
les p a r a el rég imen in ter ior de las oficinas 
y organización de los procedimientos en los 
asuntos admin is t ra t ivos de las posesiones es­
pañolas del Golfo de Guinea, y una Nota 
anunc iando que el Gobierno inglés se ha 
adher ido , en noombre de Nueva Zelanda y 
Tierranova, al Convenio in t e rnac iona l de 4 
de Mayo de 1910, sobre la repres ión de la 
t r a t a de blancas. 

El docto"-' F . Casti l la Arausay , especialis­
ta en enfe rmedades del es tómago , in tes t ino 
ó hígado, h a t r a s l adado su consul ta á la 
calle de Hor ta leza , ÍÍJ, p r imero , izquierda . 

Duran t e el pasado mes de Octubre han in­
gresado en el Rea l Dispensar io An t i t ube r ­
culoso Pr ínc ipe Alfonso (paseo Imper ia l , 6 ) , 
85 tuberculosos pobres, de los 121 enfermos 
que lo h a n solici tado, y se han pres tado 
480 asis tencias en las consul tas . 

: Ca r re t e ro absue l to . 
En la causa con t ra J u a n Mayoral , ca r re ­

tero, acusado como a u t o r de la m u e r t e de 
Tomasa López Tor res , e l J u r a d o dictó ayer 
veredicto de inculpabi l idad. 

Solicitada la revisión an te nuevo J u r a d o 
por el acusador pa r t i cu la r , la sección de De­
recho acordó no habe r lugar á la petición, y 
dictó sentencia absolutor ia . 

L a m u e r t e de u n j)astor. 
En la Sección c u a r t a comenzó á verse la 

causa incoada cont ra Ram,ón Alcobendas , 
acusado de homicidio en la persona del za­
gal Cleto Alcobendas , p r imo de aquél . 

Los hechos aparecen comple tamente des­
pojados de toda p rueba que cor robore n in­
guna de las dos teo r í a s con t rad ic to r ias q u e 
por las pa r t e s se exponen. Según el fiscal, 
du ran t e la noche del 27 de Noviembre dé 
1912, ha l lándose ambos individuos en el 
campo, y t é rmino de F u e n t e el Saz, r iñe­
ron, siendo Cleto m u e r t o v io len tamente por 
E a m ó n , con un disparo de escopeta. Según 
la defensa, Rar són se ha l laba e€«í4do en el 
suelo, y envuel to en su m a n t a , jf tato á u n a 
hoguera , tenier*íío la escopeta cocida , cuan­
do, a r aperc ib i r á su par ien te , «S u n movi­
mien to falto d« toda intenolóa, se dispai-ó 
casualm.ente el a r m a y prodwlo 'm, m u e r t e . 

El J u r a d o , «orno decimos, »# «ncuen t r a 
sin m á s e l emen tos de juicio que í a declara­
ción del proces&do y las de otro» .individuos 
que no conocen ía existencia de resen t imien­
tos personales an te r io res al hscl i» de au tos 
en t re los dos pro tagonis tas d<U í í i s t e suce­
so; mas los informes periciales rr-fídicos, que 
no han podido tf ictamlnar, coflVo aonsecuen-
cia de la dil igeacia de autopsia.- .si hubo ó 
no kicha en t re procesado y víct?mt„ Tan sólo 
t ienen como hecho cier to los jSecfes popula­
res la aparicióB, de un cadávss «s, el mon te 
con el pecho acribi l lado por-Uüí^ perd igo­
nada n u t r i d a y 'Se caí ibre. 

El l e t rado Sf. F re i r é , encargad!? de la de­
fensa, a lega la ñ n p r u d e n c i a teí&eraria, 

Y, á juzgar gor la m a r c h a de?, juicio, es 
muy posible que el J u r a d o acítijl* esta teo­
ría, 

L I C E S O I A B O ViWieTJILLAS 

LEA üSTESf osas í% íiifios 
Pof MANUEL SIimOT 

Be venta en ú kiosco de Ife .DEBITE 

?\oticias de la Prensa . Identificación de 
M. Jabou lay . P r o t e s t a de la F e ­

deración de ma<3uinistas. Una 
= fatal coincidencia. 

P A B I S 6. 
H a si;lo idenlilicado, según el Journal, el 

cadáver de M. Jabouiay, pi'ofesor de la F A -
culíad de Medicina de Lj-on, habiéndose en­
contrado su cronómetro cerca de un cuerpo 
atrozmente carbonizado. 

Créese que bajo la máquina hay aún más 
cadáveres. 

Según Le Matin, la Federación de maqui­
nistas y fogoneros ha protesta:'do contra la de­
tención d'e Dumaine, el maquinista causante de 
la catástrofe, .y piden sea puesto en libertad, 
aduciendo p a r a ello que los maquinistas ,no 
cesaban de pedir á la Compañía que fueran 
cambiadas las señales de l a estación de Melun 
y colocadas en otro sitio más alejado de 
aquélla. 

Hoy se poniá.rá al haWa con el ministro una 
delegación de dicha Federación pa ra pedir sea 
puesto en libertad dicho maquinista. 

El ambulante del ráp ido ha declarado que 
la catástrofe estaba prevista hace mucho tiem­
po, pues el correo y el rápido se cruzaban 
en aquella estación con un intervalo reidueido 
y cruzándose las vías, porque circulaban -am­
bos trenes en ángulo recto. 

E l Excelsior echa de ver que la catástrofe 
ha sido debida á una verdadera fatalidad, pues 
los trenes se cruzaban siempre en Melun con 
seis minutos de diferencia, y precisamente an-
tea.yer el correo traía dos minutos de adelanto, 
y el rápido cuatro de adelanto. 

L a s v íc t imas . 

M E L U N 6. 
El número de cadáveres trasladados al Hos­

pital asciende á 38, á cuya cifra hay que agre­
gar un herido que acaba de fallecer-. 

Veintisiete cadáveres han sido identificados, 
quedando 11 por identificar, y esto será muy di­
fícil, debido al estado en que se encuentran los 
cadáveres, la mayor pa r t e de los cuales están 
comoletamente calcinados. 

Fa l tan , adem.ás, dos ambulantes de Correos, 
El estado de los heridos es satisfactorio, 

dentro de lo que cabe. 
L U i m a s not ic ias . 

M E L U N 7. 
La pesada máquina de 30 toneladas ha sido 

levantada después de varias horas de esfuerzos 
y colocada sobre los railes. La máquina se ha­
llaba profundamente empotrada en el suelo 
é inclinada sobre un costado. 

Los obreros t raba jan activamente en re­
poner la vía, orej-éndose que el servicio se 
reanudará mañana. 

No se ha encontrado ningún cadáver debajo 
de la máquina, y sí sólo un saco de despachos 
maculado de sangre y mater ias cervicales. 

Todos los objetos hallados entre los escom­
bros han sido depositados en el Palacio de 
Jus t i c i a . ' Comprenden muchos relojes, som­
breros, ropas , por tamonedas y joyas . Todos 
los objetos son calcinados -^ torcidos á conse­
cuencia de] fuego. E l a p a r a t o registrador del 
rápido ba sido sellado. 

El maquinis ta no ha podido ser interrogado 
todavía en vista de su estado. 

Anciano a t ropel lado. ' • 

En la Gasa de Socorro de la Inclusa In­
gresó anoche , g rav í s imamen te her ido , el an ­
ciano "José Pa redes P á r r a g a , de sesenta y 
cinco años, sol tero, domiciliado en la casa 
número 19, segundo, de la calle del Tribii-
lete. 

Le condujeron al ci tado es tablec imiento 
benéfico dos sobrinos del her ido, l lamados 
José y Luis Alcolea, de diez y ocho y diez y 
siete años, respect ivamente , que viven en 
la c i tada casa. 

Según mani fes ta ron éstos, el anciano ha­
bía sido a t ropel lado en la calle de E m b a ­
jadores por un caballo que mon taba un r e ­
par t idor de leche. 

Es te , a l observar que el anciano hab ía 
sido her ido, fustigó a l caballo y huyó veloz­
mente , enmedio de las pro tes tas de las 
personas que presenciaron e l suceso. 

Los médicos reconocieron a l her ido , ob­
servando que éste t en ía una contusión g ra ­
ve en lá región par ie ta l izquierda, la pro­
bable f rac tura del cráneo, f rac tura de la 
segunda costilla del lado izquierdo y otras 

i contusiones d e menor impor tancia . 
j E l es tado del her ido e r a t an grave , que 

no pudo ser t r a s l adado al Hospi ta l , pues se 
hal laba en el período agónico. 

La Policía hace gest iones pa ra aver iguar 
quién es el iiidividuo causan te del suceso. 

El pobre José e ra ca r te ro re t i r ado . 

BOLSA DE MADRID 
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Í d e m Al tos H o r n o s d e B i lbao . 
í d e m D u r o - F e l í í u e r a 
u n i ó n Alcoho le ra Españo la , h" a 
í d e m R e s i n e r a Españo la , ,5 % 
í d e m Españo la do E.xplosivos 

A y a a t a m i é n t o de Madifld. 

E m p . 1863 Obl igac iones lOQ p e s e t a s . . . . 
Í d e m p o r r e s a l t a s 
í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r . 
í d e m id , , en ei eusanc l i e 
í d e m D e a d a y O b r a s Villa Madr id 
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Be hoy. ' 
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CASEBIOS SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S * 
Pa r í s , 106,00, 105,95, 106,10, 0,5 y í 

106,00; 
131,30. 

Londres 2 6 , 8 1 ; Ber l ín , 130,30 y* 

BOLSA I>B BARCELONA ^ 
In te r io r fin de mes , 78 ,17; Amort izabfe 5 ' 

por 100, 99,00; Nor tes , 97 ,85 ; Alicantes,?' 
93,70; Orenses, ,25 ,50; Andaluces , 65,50. 

BOLSA D E BILBAO ' " j ^ 
Altos Hornos , 823,00; Res ineras , 97 ,00 ; • 

Explosivos, 252 ,50; Indus t r i a y Com«Bcio, • 
194,00; Pe lgue ra s , 42,00. ' ' '-. .-̂  

BOLSA D E P A R Í S " ^ ' ' * 
Exter ior , 89 ,95 ; F r ancés , 86 ,22 ; F e r r o e a - ' 

r r i les Nor te de España , 461 ,00; Al icantes , 
440 ,00 ; Río t in to , 1.826,00; Crédl t Lyon-
nais , 1.635,00; Bancos: Nacional de Méjico,. 
583 ,00; Londres y Méjico, 385 ,00; Cent ra l ' 
Mejicano, 98,00. -

BOLSA D E LONDRES *. 
Exter ior , 89,00; Consolidado inglés 2 y¿' 

por 100, 73,06; Alem-án 3 por 100, 74,00;i 
Ruso 1906 5 por 100', 102 ,00; J aponés 1 9 0 7 / 
97 ,25 ; Mejicano 1899 5 por 100, 88,00;i-
Uruguay 3 % por 100, 67,50. > 

BOLSA D E 3VIEJI0O M i ' 

Bancos : Nacional de Méjico, 350 ,00 ; Lon.» 
d res y Méjico, 236 ,00 ; Cent ra l Mej icano/ 
75,00. 

BOLSA D E BUENOS A I R E S I 
Banco de la Provincia , 159 ,50 ; Bonos M-. 

potecarios 6 por 100, 00,00. [ ' 

., BOLSA D E C H I L E 
Bancos : de Chile, 206 ,00 ; Español de 

Chile, 138,00. 

BOLSA D E ALGODONES '' 
{Información ¡de la casa Santiago Bodorét 

da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) ; 
Te leg rama del 6 de Noiáembre de 1913 . i, 

~ # ™ 

otas agrícolas 
J iERCADOS NACIONALES 

Ai'évalo.—^Mei'cado de gi-anos. 
Cotización del detall del d í a 4 de No-

vienibre de 1913,—^Trigo, 49 reales las 94 
l ibras cas te l lanas ; centeno, 37 ídem l a i 90 
ídem Id.; cebada, 30 % y 31 id. la fanega; 
a lga r robas , 37,38 id, la id, 

iCaloülase la e n t r a d a de t r igo en 800 fa­
negas ; la de cebada, en 400 Id.; la de cen­
teno , en 100 Id.; la de a lgar robas , en 400 
ídem. 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar g ra t i i i t amente á todos los 
que sufren de neuras ten ia , debil idad gene­
ra l , vér t igos, r euma, es tómago, diabetes , t i ­
sis, a sma, neura lg ias y enfermedades ner ­
viosas, un remedio sencillo, ve rdadera mara ­
villa cura t iva , de resu l tados sorprendentes , 
que una casual idad le hizo conocer .—Cura­
da pe r sona lmente , así como numerosos en­
fermos, después de usar en vano todos los 
medicamentos preconizados, hoy, en reco­
nocimiento e te rno , y como deber de con­
ciencia, hace es ta indicación, cuyo propósi­
to , p u r a m e n t e human i t a r i o , es la consecuen­
cia de un voto.—Dirigi rse ún icamente por 
escri to á D.a Carmen H . García, Aribau, 24, 
Barce lona . 

RELIGIOSAS 
Día 7. Viernes.--Santos Hercu lano y Ama­

r a n t o , m á r t i r e s ; Santos Florencio, Prosdó-
cimo, Enje lber to , Aquiles, Wil ibrordo y Ru­
fo, Obispo; Santos Melasipo, Antonio y Ca­
rina , m á r t i r e s , y 'e l Beato Antonio Badinueci , 
de la Compañía de Jesús , confesor .—La Mi­
sa y Oficio divino son del V i l día Infraocta-
va, con r i to semidoble y color blanco. 

• 
P a r r o q u i a de Santa María (Cua ren t a Ho­

r a s ) . — C o n t i n ú a la Novena á Nues t r a Seño­
ra de la Almudena , predicando en la Misa 
mayor , á las diez, D. P . Moreno, 

Religiosas de Góngora ,—A las siete y me­
dia. Misa de Comunidad, y por la t a rde , 
Ejercicio de los Nueve pr imeros Víerne- , con 
plát ica por el Sr. Mar ina . 

Iglesia de Jesús .—A ias diez. Misa mayor 
con S. D. M. manifiesto, qu-edando expuesto 
has ta la Misa de doce, después de la cual se 
h a r á la Reserva , t e rminando con la adora­
ción de la sag rada imagen. Por la t a rde , á 
las seis . Es tac ión, Rosar io , se rmón. Bendi­
ción y Reserva. 

Capilla de la V. O. T. de San Franc i sco .— 
Por la t a rde , á las t r e s y media, Ejeroicioa 
con S. D. M. manifiesto y sermón, que pre ­
dicará D. P e d r o J . Mart ínez , t e r m i n a n d o con 
el Via Crucis. 

Cont inúan las Novenas y Ejercicios de 
Animas en las iglesias anunciadas . 

Iglesia Pontificia de San Migue l .—ídem 
ídem, á las ocho. (Cont inúa la devoción de 
los Nueve Viernes . ) 

Adoración ÍSTocturna.—Turno: San José, 
Cultos a l Sagrado Corazón d e Je sús . 

Capilla del Sant í s imo Cris to de la Salud. 
Misa de Comunión pa ra la Guard ia de Ho­
nor , á las ocho y m.edia, y por la t a r d e , á las 
seis . Ejercicios. 

Religiosas Salesas (Sana t E n g r a c i a ) , — A 
las nueve ; Misa de Comunión p a r a la Guar ­
dia de Honor , y por la t a rde , á las cua t ro . 
Ejercicios con sermón. 

Iglesia del Sagi 'ado Corazón y San F r a n ­
cisco de Bor.ja..^-Idem Id., á las ocho, y por 
la t a r d e , á las seis , se rmón . Bendición con 
el Sant ís imo y Reserva . 

Religiosas Salesas (Velázquez) . — ídem 
ídem, á las ocho, y por la t a rde , á las cinco. 
Ejercicios. 

Ora tor io del Ol iva r .—ídem id., á las seis 
y á las ocho, y por la t a rde , á las cinco y m e . 
dia, p re i ícará . el P , JEstanislao G. Obeso. 

San Iláefonso.-TTnlllsa de Comunión p a r a e l 
Apostolado de la Oración, á las ocho. 

San ta Teresa y San ta I sabe l .—ídem Id,, y 
por la t a rde , á las cinco. Ejercicios con ser­
món. 

San Ginés ,—ídem id,., á las ocho. 

Octubre y Noviembre. . . . 
Noviembre y Diciembre . 
Diciembre y E n e r o 

Cierfe 
anterior. 

7,28 
7,17 
7,14 * 

Cierre 
de ayer. 

7,29 ' 
~. 7,17 t 

7,15 '• 
7,14 í Ene ro y F e b r e r o 7,14 

Ventas de ayer en Liverpool , 12 .000 balas.-

- • -

NFOMACION MILITAR 
O i T i o e s . "" • 

Se le coneédie la cruz de S a n Hermenegi ldo 
al pr imer teniente de Infanter ía (E. E.) doa 
Eugenio Caballero Ortega. 

Mat r imonios . 
So les concede licencia p a r a contraerlo á los 

capitanes de Infanter ía D. Antonio Vil lalba ' 
Kubio y D. Miguel Arredondo Lanza y al se­
gundo teniente de Infanter ía (E. K.) "D,. A l ­
berto Guinea. 

Empleo . 

Se le concede el de brigada al sargento de 
Infanter ía D. Ángel Antón, 

I ^ . ^ 

SUCESO FERROVIARIO 
f-OK TELEGEAPO 

Tres hombres her idos y cua t ro contusos . : 
ALMERÍA 6. 18,20. ;. 

E n las cercanías de la es tac ión de Gádor," 
el t r e n de mercanc ías n ú m . 104 se cortó por 
su octava unidad , descar r i lando dos vago­
nes, que resu l t a ron destrozados. 

Sufr ieron her idas de consideración loa 
mozos José García, Luis Ros y Franc isco 
Ubeda, y contusiones , o t ros cua t ro emplea­
dos. 

Todos fueron conducidos á esta capi tal , 
donde fueron convenien temente curados, 

— — • • - — # . 

EspeotáGuios para hof 
ESPAÑOL.—A las nueve y media, Don 

J u a n Tenor io . 
COMEDIA.—^A las nueve y t r e s cuar tos . 

Genio y figura. 
P R I C E . — A las nueve y cuar to , Don J u a n 

Tenorio. 
LABA.—A las seis (dob le ) . Las caca túas 

(dos a c t o s ) . — A las nueve y media (función 
comple t a ) . Sangre gorda , Los pas tores (dos 
actos, es t reno) y El polichinela. 

APOLO.— (64 de a b o n o ) . — A las sei- La 
ca tedra l ( r e f o r m a d a ) , — A las siete y cuar ­
to . Los cadetes de la re ina ,—A las diez y 
cuar to . Sangre moza,—^A las once y t res 
cuar tos , La ca tedra l ( r e f o r m a d a ) . 

CÓMICO.—A las seis ( senc i l la ) , ¡Ya no 
hay P i r i neos !—A las siete y cua r to (senci­
l l a ) , ¡Eche usted señoras!—^A las diez y 
media ( senc i l la ) . La ú l t ima película ( refor-
m a á a ) . — A las once y t res cuar tos (senci­
l l a ) , ¡Ya no hay P i r ineos ! 

CERVANTES.—A las seis y media (ver-
m o u t h ) . El enemigo de las muje res - ( t res 
actos) .-—A las diez ( senc i l la ) , La nicot ina. 
A las once ( d o b l e ) . Las cosas de la vida 
(dos ac tos ) , 

INFANTA I S A B E L . — A las cinco y mie-
dia (sencil la) La victoria del general,—-A 
las seis y media (dob le ) , Los H u g o n o t e s . — 
A las diez y media (moda, espec ia l ) . La 
losa de los sueños y Cosas de cómicos (es­
t r e n o ) . 

ALVAREZ QUINTERO.—-A las seis . (es­
pec i a l ) , J i m m y Sam,son.—A las nueve y me- , 
d ía (-especial), Don J u a n Tenor io . 

B E N A \ ^ N T K , — D o cinco 6, docg y media,--, 
sección con t inua de c inematógrafo . 
'•''"''•"''nÍMPBBÑÍATlSzIÍRKO^ ....-...---.- ^ 
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•ü, LUCAS if^OS3l E HiJ 
C3J ©••'•R! A L. X A R 

h§mm marftiíM d.e correos trasaíláüiicos 
pñea il3 JaiiilfQ, Santos, Ifiontî íÉeií, Bmnm Aires, Estadas Unidos 

áe.Asnéricaj, Hawail, etc.. ets, 
El vap.^.» AQÜITAME, el 17 de Movsembre, 
Ei^ifapor ilSFAGME, el 7 de Diciembre. 
El vapor FI?0^''ENCE, e! 27 de Picsembre. 

•Se g a r a n t i z a la o o i n o i u i d s t , l l ü i p i e a a ó b i g i e u e , a l i i n s ü l o s , s e r v i c i o y\ 

ra | .>iuez; c o c i n a e s p a ñ o l a j A'UKctssa: l u z . t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y ca lo-J 

r i f e i ' o s e íúüír icQK, a p a r a i o ' s «&• ' J e s i J i í ec -c ióu , c a m a s d e h i e r r o , h o t í p i t a l . j 

l i i é r i i co , a i t ó d i c i n a y aJimeBStas g r a t i s . P a i i i l a s e g u n d a c i y t r a u q u i l i d a d j 

d e los : p a s a j e í - o s , e s t o s bu.qn\ea 'Ke e n e u e n t r a ü p r o v i s t o s d e p o t e n t e s a p a - ' 

r a t o s ( ie t e l e g r a ñ a slv, h t i o p q ^ e ItiS p e r m i t e e s t s r exi t í o m i m i c a c i ú n c o n 

k í i e r r a 5 b u q u e toc io e? v i n j e . 

• b « c o u t e s t ó iíj eo;'rc---pt»!Kiifítie>s á vrjoití» d© o ^ r r e o , y s e enAáari p r o s -

peftt>.s y tiii'jeíii,s g r o i i s i q u i « i i l o s o l i c i t e . '^ 

í i i r í i s i n s e ; A p a r t a x i o n ú u i . 1 1 . D a s p a c l i o s : I r i s t i T o w n , a ü m . 17 , y 

P t i a j ' t í dft T i e r r a . IIÚ5II. 1. 
ílártMidíím i ek^ráf i<-38: * P Ü M P * G I B R A L T A B 

C§fííereacii de VAipEl D 
_ .—o — 

L a í ü n i ó n d e D a m a s t i p a ñ o i a s » h a p u i ) ! i c a d o e n u n f o l l e t o la e i o c u e n t i s i m a 

> r o i í u » c i a d a p o r e l i r i s i g n o o i - a d o r D . J u a n V á z q u e z d e M e l l a e n 'la 

i s p r u d e n e i a . 

;i i i a s i d o a i i i p l i a d a p o r s u a u t o r e n l a p a r t e r e f e r e n t e á !a T r t n i -

üjiíi l y c i?^ i -olaciva á Ifi p e i ' s o n a d e F e r r e r G u a r d i a . 

í o i b l i c í o s e hfJla d o v e n t a e u eJ. IÍ-LOSÍJO d e EL DEBATE ( c a l l e d e A l c a -

i v J 
RIVAL QUB 

ARTZ: 

^ 
^ 
^ 
^ 

c* •& 

conferencia p' 
AÍ:»^!^!!) ) ! ! cié .' 

^ La coiiíere: 
dad y en la ii<; 

Este itíterí!; 
lá. íi'ente i la 

^ 

ijíioc-a ae oaiatravas) í! nrecio '-: <\\ de 1,25 pesetas. V 

AMTES PRECIADOS, 4 

i> Madrid, , . . , 
_) P rov inc ia s . . . , , . , 
¡̂  P o r t u g a l , 
!>Kxtran3ero;. . . . . , 
j> üüiór i p o s t a l . . . , , 
\(, No comprufjíi idas 

5TEEAS 
; Madri leños ' ;Aurir los 
!JOE; Pitas dobles d« dos 
.•arag., 1,20, Cordelilk) de 
ssparro, d>iO. Aprovechar 
ct • '> '>ciS 'Oil . 

Í1SSQÜS?»ÍA A MA1>EK.A) 

BSRERA 
Reto á las casas extranjeras que anuncian que sas tintas pa ra escribir no tie­

nen rival en España. 
El autor y fabricante de las t intas españolas t i tuladas Martz las. someterá al 

fallo de un tribnnai de notables calígrafos, si hay qnien quiera colocar frente á 
ellas las üi. tas extranjeras, para comparar la fluidez, conservación y permanencia 
<ie eolür de unas y otras. , ••• 

COÜÍSmíáKAClOSES SOBRE LAS TINT. iS 
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la cansa está en ,eP 

papel ó en la t i n t a : Ciases hay de papeles, que mal preparados ó de malas materias^ 
íierieu poca afinidad con las tintas, dando lugar á que ios escrito; aparezcan'malos. 

Cuatro cüíi-dieiones tendrá la tinta jjara ser buena. 1 . ' Limpieza y fluidez, p a r a ' 
que se deslice por la pluma sin interrupciones. Color intenso y permanente, 
para que se destaque bÍ32i en el papel . 3." Mucha fijeza, p a r a que no se destiña e l 
üseriío, y 4." Neutralidad, p a r a que el papekuo safra deterioro con el tiempo, ni ios'; 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 'í. 

lili Pfgpiaii ie ! i i l i i I r i i 

SOi ÜBLESES^ 
los utensilios de cocina 
iiTompibies, oxclusivos 

• Avisa á s«. distiugGida clieiiteia, y al ptiblico en general, 
hftberse trasladado á la calle del Carmen, 29, ticada, donde 
signe !a ürjiíidaciÓD de k)dos sus géneros en novedades 
}>ara señCinvs y Cübailerot, á precios baratísimos. ície ¡a 'Cjasa MASI.N. 

St' t,rísspaBH e] net'^cio, por falta de salud dei dueño,! Baterías comple-
Aiiiífi! (}ai'Gía, Curiiicn, número 29, íie.oda. tas á 58 pesetas. 

N'. > c.iuifruííiirse. Caloríferos de petró-
l̂eo'. cííJieteras. calienta­
piés, oalientanianos de 
todas ciases, jaulas. 

Precios ñjos baratos. 
12, Plaza de Hen*a-

dores, 12. esquina á San 
Felipe Neri ¡ojo! Uisl-
camei i te MÁRIM^ 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar­
tículos. 

<"*"*' 
V™»' 

GEAN LIQUIDACIÓN 
2©, T i EN D A 

S',i-vu;io ; c; 
i;:)'c;;tamoiilü 
'.iH.Ue'jdo c] v: 
2, (i;rectaiñen 
"'do eu Cádiz 

T A R I P . 4 D E P U B L I C I D A D 

Art ículos indus t r i a i e s 
(Eatrefileis , 
• Is'oticias 
Bibüograf ia 
Rec lamos 
En la o u a n a p lana 

. . » plaísa en te ra . . . 

. • i> m e d i a p l a n a . . , 
» a • cuar to p l t i a a . , 

i> octavo p l a n a . . 

l inca. 

P&S0t3á. 

765 
400 
210 
IOS 

2,50 
2 
Í ,DO 

1 
0,40 

ÍJ1NB,% » B . B U E N O S A I E E S 

;, iii!. sal ioit lo de Barcelona el 3, de Málaga e l 5 y de Cádiz el 
iuira Santa Cruz de Tejierife, iloni^evldeo y Buenos Ai res ; em-
njo de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
:Í! para Canar ias . Cádiz; y Barceloiía. Combinaci3n , para t r a n s -
con los puer tos dé Galiííia y Nor te de España. 

1.Í.XKA i>E :XEW-XOUK, OtIBA ¥ MÉJICO 

Servicio ]no;'L;ual, saliendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 2'5, de Mála­
ga el 2S y de Cádiz el 30. d i rec tamente pa ra -Mew-York, H a b a n a y Veracruz y 
l 'üerto Méjico. Regreso de Veracruz el 2T y die la H a b a n a el 30 de cada mes, 
«fireotauíente para >iew-Yorlv, .CáriíK, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga para puercos '.'.el Faeífleo, con trausboi 'do en P u e r t o , JVIéjico, así como 
;)sra Tampico. con t ransbordo en Veranru?;. 

,P.XE.A 3>'E €ÜBA i ' MÉJICO 

Servicio jBfus'ial á Habana , Veraerua yj.Tampico, saliendo de Bilbao el 1? , 
del Santander el l í) , de Gijón el 20 y de Óoruña el .21,, d i r ec tamente p a r a Ha-
'ijaiia, Veracruz y TanMJíco. Salidas de Tampico el 18, de Veracruz el, 16 y de 
Ifa'Daria el 30 de cada mes, d i rec tamente pa ra Coruña y San tander . Se admi te 
:)a:-a.ie ,v carga pa ra Costafirrne y PaoíáeD, con t r ansbordo en H a b a n a a l va­
por de la línea de Vene^.ue5a-Colonibia. 

l^ai'a este servicio rigen re'oajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
lainbién precios convencionales para eamaro tes -de lujo. 

J;1ÍÍEA. DE V E N B Z C E I J A - C O L O M B I A 

Servicio niensaal , saliendo de Barcelona el 10, el 11 de 'Valeaola, el 18 de 
-Málaga, y de Cfidiz el 1.5 de cada mes , d i rec tamente pa ra Las P a l m a s , San ta 
c'.ru,5-rie-renerife, Santa Cruz de la Pa lma , " F a e r t e - - R M O , - P u e r t o P l a t a t feeul -
i a t i v a ) . Habana , Puer to Limón y Colón, de donde galen Ips vapores e l I S de cada 
mes para Sabanilla, Gnraeao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 
y carga p.ira Veracruz y Tanifáco, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
ferrocarril de Paua iaá con las Compaííías de* Navegación del Pacífico, p a r a cu­
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
iii'éu carga ]/ara Maracaíbo y Coro, con t r ansbordo en Curacao y p a r a Cumaná , 
Curái !uif) y Trinidad, con t r ansbordo eii Pt ier to Cabello. 

I I I N : E . I D E M I J I P Í N A S ,' 

Trece viajes anuales , a r r ancando de Liverpool y haciendo ISÍS escalas de 
Cüruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cai ' tagena, Valencia, p a r a sal i r de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 ' F e b r e r o , 5 Mai'zo, i; y SO Abri l , 28 Mayo, 
3C Junio , 2S Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
iJiciembre, d i rec tamente para Por t -Said , Suez, Colonibo, Singapore, I lc-I lo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó gga.: 28 Ene ro , 2iS Feb re ro , 25 
?;arBú, 32 Abril, 20 Mayo, 17 Jun io . 15 Jul io , I S Agflsto, 9 Sept iembre, 7 Octu-
bi'e, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente para Singapore , demás es­
calas inteirmedias que á la ida has ta Barcelona , pros iguiendo e l viaje pa ra Cá-
di;:, Lisboa, Santander y Liverpool. 3.2rY:cio por t r ansbo rdo para y - d e los puer­
tos de la costa oriental de Afcica, de la India , Java , Sumat ra , Cliina, Japón y 
Australia. 

LIAEA DE FERNAMDO POO 

Servicio mensual , sal iendo d© Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de AMoante 
G1 i y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablaaca , Mazagán, La« Pal­
mas , Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de B'emando Póo el 3, haciendo ¡las escalas de Canar ias y de la Pe­
nínsula indicadas en el viaje de ida. i > 

( Las pagss adelantados. 
( Caila antHiCifi satisfará 10 céntimos de iiupusstt. 

p e admitea esquelas hasta !as tres de la madrugada en la 
\ i m p r e n t a , CALLE »E PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B a r q n i l l o j 4 y & 

iVi A O R i O 

= = = TELÉFONO 355. —APARTADO 4 6 6 . - = = 

Kii i i ! lEiiiJ 
Kli OEiUíOI>f5íi.A PLATA 

Domingo Núñci;. 
Ksta casa compito con 

laa d«míi.s, qu-j todo lo de­
jan sacrificado á la apa­
riencia. Jorje" J u a n . 12. 

iacasaqKeníáspaga 
alhajas , perlas, encajes, 
objetos ant iguos. Muchos 
y buenos mantones China. 

Fiiencarral, 29 
(Fren te á Infan tas ) 
l 'AKA BUENOS BH^KE-
SOS V SELLOS CAUCHO 
Encomienda , 20, duplica­
do .—Apa i t ado 1-71 Ma­

drid. 

Esteras 
SALDO todas las exis­

tencias . Linoleum y hules 
de piso 50 0 /0 rebaja . Pe ­
d r o Sal inas , Oarranza, 5 . 

Megra superior íija... 
3x t ra negra fija 
Aaul negra fija 
Morada negra fija... 
Violeta negra fija.... 
KtüosTáfica fl;ia 
De colores fijas 
.-Vzui negra copiar . . . 
Violeta negra copiar. 
De eoiores copiar 
De t imbre 
Hocto^ráñoa 
De máquina 

^rscias del frasts en Madrid' 

;;Sí i -O 

-Tüscribe negro violado pasa pronto á negro, i 1,2510,70;0,16; 0,.30' 
lOscribe negro violado pasa pronto á negro, i 1,2.5! Ü,.S.Ó;Ü,4Í)Í 0,35 
Kscribe azul y pasa lento á, negro. 
Escribe morado y pasa lentamente á negro. 
Escribe violeta y pasa lento á nogro 
P a r a p lumas de bolsillo, todos colorea 
Siete t intas en colores fuertes 
De azul pasa pronto la copia á negi*o 
De escai'lata pasa á negro violado 
Azul, violeta, rojo, carmí:-i, colores fuertes.. 
P a r a caucho y metal , todos coloros 
Da varias copias en el Betógrafo 
P a r a dar a tintasy tampons 

1 
2,1-5 
2,ío 
2,16 
1,16 
2,25 
2,15 
2,15 
7,15 
7,00 
1000 

1.18! 0,6010,40 
1,15; 0,05! 0,40 0,26 
1,16 0,65!0,401 0,20= 
1,15 
0,70 
1,15 
1,15 
1,15 
4,00 
4,00 
5,25 

Ü.65i0,40i0,20 
0,43íO,00|0,2Sl 
0,65! 0,40| 0,25 
0,66'0,46! O 20 
0,65! 0,45! 0,20 
2,00¡ 1,25; 0,60 
2,ÜO!I,25;Ü,6Ó« 
3,00' 3,0D| 1,05 

PAQUETES TINTA EN POLVO PARA ESCUELAS 

Despacho al por mayor y m e n o r : 

Aduana , 27, piso p r imero . — MADEI& 

LQ Míi iiMiioro 
P R O P I E T A E I O : 

Sebast ián Bor reguero 
Sacr is tán . 

ESQUELAS . 
ANUNCIOS EN GENERAL 
AUGUSTO PIGUEROA, 16 

!Madrid. 

Acreditados taileres del escultor 

V I C E N T E TENA 
I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a r e ­
l ig io sa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e n ­
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l , ' 

Para la correspondencia, 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

Ornamentos de Igiesía 
García Miistieles 
: : 34, MAYOR, 34 Í : 

Surtido especial en toda clase de at-tícuios 
: : :: : : :: p a r a e l c u l t o d i v i n o :: . : :: :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
TELÉFONO 3794 

Hl ROTBCAS 
sobre fltieas en Madrid, a l 5 por 100 anual . 
Montera , 45 al 49, principal d e r ^ h a ; de cin­
co á ocho, teléfono 3.907. 

EL EMPORIO DE VENTAS 
'!E0«*mos ,á l a s •fa-mlliae de pre-viaeia&. qae l legan á-

iSIadrid, yisiten pues t r a Esposición de Muebles y ob­
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va­
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis an 
momento ea a lha ja r vuesa 'as c a s i s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de es ta verdad, 

L E I J A N I T O S , 35.—-S-icnrsal, Reyes, 30 . 
Teléfono, 1,943. 

Estos vapores admi ten carga ea las condiciones . más favorables $• pásaje-
rca, á quienes, la Compañía da alojamiento muy cdmodo y t r a t o es jaerado, como 
ha acredi tado <»n su di la tado servicio.. 

También ae admi te carga y se expiden pasajes pa ra todos los puer tos del 
jiHindo, servidos por líneas regulares . • 

La Empí esa puede asegurar las a ie rcauc ías , qne se ®Bibarq««i e n . sns bu-
aires. 

Para rebajas á íatnllias, precios especiales pa ra c a m a r o t e de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes qne puedan in te resa r a l ¡jasajero, 
ifSrí'jjrse t. las Agencias de la Compañía. . ; 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebujas e a loa flet«8 de exporfcación,r~La Com-
i»aiiía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de de te r .iisados artícHlos, de 
«su'arao con ¡as vigente.? disposiciones pa ra el servicio de ComuaitíEeiones ma-
Kítimaa. 

Servicios «Muereiales.—.La Sección que de ostós Servicios t ieae ©.staíileciéa 
io. Com,paiiíft se eaearga de t raba ja r en u l t r a m a r ios mues t r a r io s que te .tsean 
«ttlríigados y -íl!} 3a eoJocaoió?. de los ai t íea los cuya venta , como easayo, desíisn 
iao»!' ios e3j>oitaAores.' 

ISilliliiiii^ 
v e n t a e n M a d r i d : S A T U R N I N A G A R C Í A 

S a n B e r n a r d i n o , I S ( C o n f i t e r í a ) . 

US 

£1 ÜSTEB; f*0Rá2ÓN ADENTRO 
r PRECIO 2,50 l i 

P O R DON JUAN 
LAGÜIA L L I T E R A 

jJj DE XTENTA EK^ EL KIOSCO de "EL DEBATE 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro de esta Sección pi ibl icaremos anuncios coya extensión no sea s»« 

perior á 30 pa labras . Su precio es el de 5 cént imos pa labra . 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que será gra t t i í ta 

pa ra las demandas de t r aba jo si los anuncios n o .son de m á s de 10 palabras,! 
pagando cada dos pa labras que excedan de es te n ú m e r o 5 cént imos. sielM"!* 
pre que los mismos in teresados dea persona lmente la orden de publicidad 
en es ta Administración. 

Acción Social Católica. 
El ag r i cu l to r y el o b r e r o 
en el Sindica to Agrítjola. 

Algunas ins t rucc iones pa­
ra ut i l izar sus ventajas . 

Or ien tac iones é indicacio­
nes p a r a !a fo rmac ión d6 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

POR DON ANTONIO MONEDERO BIARTIN 
- AGRÍO0I,TOR DE DUEÑAS (PilLENCL-v) 

P R E C I O : 0 , 2 5 

D e v e n t a e n e l k i o s c o d^ E L D E B A T E 

Gran Relojería de París 
FüEKCñRRAL 59, MADRID 

Llaniamos la aten­
ción sobre este nue­
vo reloj que segura­
mente se rá aprecia­
do p o r todos los que 
sus ocupac iones les 
exige saber la hora 
ñja de noche, lo cual 
se cons igue con eí 
m i s m o sin neces idad 
de r ecu r r i r á c e r i ­
llas,-<&to. 

Este nuevo r e l o j 
t iene en su esfera y 
mani l las u n a compo­
sición R A D I U M . — 
Radium, mate r i a mi­
neral , descub ie r t a ha 
ce a lgunos años y 
que hoy vale 20 mi­
llones el ki lo apro­
x imadamen te , y des­
pués de muolios es-
f'uerzos y t rabajos se 
ha pod ido consegu i r 
apl icar lo , en ínfima 
can t idad , sob re las 
horas y mani l l a s , que 
p e r m i t e n ver per­
fec tamente las horas 
de noclie. Ver este re­
loj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e una maravi l la . 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r ­
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 

Ptas. 

En caja n iquel , con b u e n a máquina , garantiza­
da, caja m o d a e x t r a p l a n o . 25 

ídem, m á q u i n a extra , áncora , rub íes 85 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra, de áncora, 15 

rubíes , decorac ión ar t ís t ica 6 mate -10 
En 5, 6 y 8 plazos, respec t ivamente . 

Ai contado se hace una relaja de un 10 por 1QS. 
Se mandan por correo certiflcados oon aumento da 1,50 pesetas. 

VENTAS 
VENDO CASA 72.000 

duros. Ren ta 6 por 100, 
después descontado 33 por 
100 sobre r en t a Integra . 
Sólo se t r a t a con compra­
dor directo. Razón; P u e ­
bla, 12, pr imero , izquier­
da, de cinco á siete. 

SE VENDE solar 12.000 
pies fachada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 
(!Mahudes) Alfar. 

V!rNOS, cognac, ojén, 
ron, con i redal las de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
Málaga. 

E L R E Y de los choco­
lates, fabricado por la ca­
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Fa l enc i a ) . Expor ta­
ción á provincias. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be­

lenes, c ampanas ; p ídanse 
catálogos. Secundino Ca­
sas. R ie ra de San Juan , 
1'3, segundo, Barcelona. 

EL FANTÁSTICO 
SGRAN NOVEDAD! 

pronuüdada en la Semana 

:: Social de Pamplona ;: 

por e! reverendo oadre 

FR. PEORO 6EÍARD 

^ a : ^ D A S ^ Precioi ana peseta 

A los propagandistas sociales 
Recomendamoí? ei úti l ísimo iibro in t i tu lado P a r a fun­
da r y dir igir los Sindicatos agrícolas, escri to por el 
exper imentado propagandis ta D. Juan ITranciseo Co­
rroas.-—DOS PEíSETAS, en casa del a u t o r . Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de 'El Debata. 

L.4 MAQUEVA de escri­
bir "Smi th P r e m i e r " , pre­
ferida por cuantos la co­
nocen, facilita catálogos 
grat is . Otto St re i tberger . 
Apar tado , 335, Barcelona. 

ÉNSEfÜANZA 
PROFESORAS de I n s . 

trucción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra­
nada , son necesar ias una 
ó dos profesoras de Ins­
t rucción pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car­
go pueden dir igirse á la 
Superiora de dicho Con­
vento. 

L I C O i-l Carmel i tano . 
Cognac de moscatel , pre­
miado con medalla de 
oro. Fabr icado por los Re­
ligiosos Carmeli tas-del De­
sierto, de T =i Pa lmas . Be-
nicasim (Cas te l lón) . 

Bolsa del trabajo 
NECESITAN TRABAJO 

M A . T R I M O N I G desea 
una por ter ía . Razón: calle 
Rodas , 11 , Luciano Pé ­
rez. (20Ó) 

SES^ORITO ofrécese es­
cri tor io, no ta r l a , bufet* 
abogado , buena le t ra , pe r . 
fecta or tograf ía . Mecano--
grafo. Sabe francés, con­
tabi l idad. Cédula, n-dme-
ro 18.984. (204) 

PRACTICANTE mediclj* 
na, cirugía, buena oonduc- ' 
ta , desea colocación. ín- ' 
fo rmarán : Marques . Ur-' 
quijo, 40, bajo. 

VARIOS 
VÍJíOS y vermouths , ex-

pór tanse á todos los paí­
ses. Mayner, Plá y Sugra-
ñes, Reus ( T a r r a g o n a ) . 

EXPORTADOR de vi­
nos, aguard ien tes y lico­
res. Luis C. Cordón. Je ­
rez de la F ron t e r a . 

»'ii\OS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro . 
Rio ja. 

PORTLAISD "Rezó la" , 
marca Ancora Garant iza­
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebast ián. 

UNA señori ta , profeso­
ra de francés, solicita co­
locación, 6 también corgo 
copista meeanóg =afa. Pla-^ 
za del Rey, 5, L.° dcha. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re ­
lojes de torre . Especiali­
dad en yugos metál icos, 
con patente de invención. 
Casa fundada en 1824, 
F a u s t i m Murga Zulueta . 
Vitoria. 

FABRICA de cementos 
y cales h idrául icas artifi­
ciales. Pedidos á D. José 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad Kea l ) . 

MAQUlxii^o de escribir 
"Uran ia" . La más perfec­
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar otra sin an tes 

I ver la "Uran ia" , preferi-
1 ble á todas . Agente gene-
j r a l : J. Rovira, Barcelona. 

t A PREMSÁ AGENCIA DE ANUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones eeoüómioftg de varios pe­
riódicos. P ídanse tar i fas y presupuestos . 

Carmen , 18. ~ Teléfono 123. — MADRID 

FABRICA de mosaicos ¡ AMPLIACIONES foto-
hidráulicos. La Fab r i l Ma-,gráli cas, parecido exacto, 
íaguena, de José Hidalgo: de t amaño casi na tu ra l . PROFESOR católico 
Espildosa. Larios, X¿, ^•i-" \Boaieú-a.i Hermes , Rambla ' ac red i t ado , se ofrece para 
í^sa. (Je Santa Ménica, 9, pri-i lecciones bachi l le ra to ; en-

SAOBRDOTE gradua­
do, con mucha práct ica, dj 
lecciones de pr imera y se­
gunda enseñanza á domici­
lio. Razón, Pr íncipe, 7, 
principal . 

JOVEN diecinueve años," 
empleado en minis te r io , 
buena le t ra , se ofrece ho-í 
ras t a rde , para oficina. R e ­
ferencias inmejorables . . 
Razón: Luisa Fernanda,- ' 
25. 3." izquierda. 

SEÑORA buena • edaft, 
desea servir de doncella' 
en casa de poca familia, 
ó sacerdote. Jo rge Juan , : 
nüm. 4, panader ía , infor­
marán , h 

SEÑORA por tuguesa , • 
católica y joven, ofrécés,e 
para dama de compañía , ' 
r ma de gobierno, pa ra ni-» 
fios ó costura. Escribir Ma- ' 
r ía Osorio, San Marcos 30,*^ 
cuar to izquierda. 

mero, segundo, 
CARBONES minera les , 

an t r ac i t a , cok, se expor tan 
á precios de mina. Depósi­
to de mate r i a s puras para 
abonos, de riqueza ga ran -
t izada. Santa Clara, 26,; G k . i Ñ sur t ido en baños, 
Zamora . i lavabos, vatersclosets , ca-

AüTOMOVILISTAS. Aĉ  
cesorios, reparación, ga ra 
ge. Sociedad Bxcelsior 
varez de Baena, 5. 

Barcelona. ÍKeñanza especial del latín, 
San Marcos 22, p r i nc ipa l ^ 

Al-

i leutadores , etc., etc. Tu-
F í i B R l C A de campanas ; berias para conducción de 

y relojes públicos de los ¡agua, expor tac ión á pro-
Hijos de Ignacio Morúa.: vincias. Lacoma Herma-
Por ta l de Urbiua, 2, Vi-n¡os, Paseo de San Juan , 
loria. i'i-l, Barcelona. 

Oírrécese señora de com> 
pañía y señor i ta con biie- , 
n a le t ra , y sabiendo biei»; 
Contabil idad, para oficina,; 
comercio, ó cosa análoga. • 
Velázquez, 69, bajo. Filo-,' 
mena Villajos, 

COLOCACIÓN solicita, 
señora en tendida en todos; 
los quehaceres de una ca­
sa. Razón: Rafael Calvoi,* 
5, y Lagasca, 14, pat io , B . ' 

.FOiA.m'm DE EL DEBATE (140) 

CARLOS DfCKENS 

baia^ 

-—-¿Bu, 

t a tóe m e n t o r — a r a r m a r ó M r . W i n k i o i 

asíéiadble p o r d. p n ñ o — ; n o m e j a s ^ u é i s l 

-iYa3Ba&. p ' s e e ^ - ' d i j o M r . ' f « p a t a i i Í « - ) 
«gau&Müññ va. l a p u e r t a — . S t n o v«i»s , 

— S i , ú; teütj pronto—re«>B96 anís ter 
i p ñ o i d e , 7 p o r « n - m i e n t o esftieea» iiki% 
ib k haté¿tie^n 4tt M.r. P i e k w t e k . 

M«tQ8tED ffldwkfo le üigtiié exm S» v i s t a 
i lo largo M «orredoc eon m u d a so rp re sa , 
« n a a d c 3a in >p«?T«ió e n lo a l to d e ia es-
«^uxA j h a ^ í ó n o ñif i tsnte a l máa ñ e mm-

— « O h , «iw*WBa»te: mnfaé c o n m i g o ! 
: JTSpsaii&é íír*c (ün yffí& a l t a . 

•.. - - * í o . 

• í w r — á l j o S*BS, crai-

— : aae iíTibsem a le -mmém:. 

Tfsnéis! mam; 
&m Mr. iWInHfc 

swte m h&mK arai«4io-

A l d e c i r esto, h)s mt^ri<mvifjQiE^ 
hsji I s e sca l e r a y d ^ a p a r e e i a z L 

—i £fi ma;^' e x t r a o x t d ú i a r i o ! — p e n s é 
M.r. P i c k w i c k en i t r ando e n sa h a b i t a c i ó n 
f s eUtáádose j i m t o á l a m e s a e n a e t í t a d 
d e i -eñes ionar . i Q u é l e p a s a r á á ese j o -
« e n ! - ' 

flaeía a lgAn tífismp© q u e KiKHit^ba am, 
« a a n d o l a vov; d e M r . B o k a r p r e g a n t e s i 
podía, esatxss. 

Sí—dijo M í . P i c k w i i ^ . 
— O s lie t r a í d o a n a a l m o h a d a m á s b l a n -

éá. « i vez d e 1* p r o v i s i o n a l q a e t e n í a i s 
l a no«he ó l t i m a . 

— G r a e i a a . ¿Qweyéiíi tomar t m v a s o d e 
í i n o * 

—-Soi% i n o j . imab le—rep l i c t ' Mt. R o k e r 
«leeptando ei v a s o — . A m i ^ t r t t sa,l'ad, ea-
Irallero. 

—^Machas g r a t á a s . 
—^Tengo el ssnt imi íaa to d e a a t m e i a r o s 

^(K raestro p n ) p Í € t a r i o no ^ t á h o y m u y 
b a e i á s — d i j o ÍA earceie»© m i r a n d o d a i a 
d e su. «íaibrwreí . . intes de p o n e r l o en l a 

—i O é m o ! i B i p r i s i o n e r o d e IR eanei -

U e r í a ? — e x c l a m ó Mr- P i e k w i e k . 
— N o s e r á n i n e h o t i e m p o m á s pr i s io r te ro 

d e l a Ganci i le r ia-—repl icó M r . Rék.- •. 
-—Me . hacé i s estren»e«»r — c :: ' r u í 

M r . P i e k w i e k — . 4 Q n é q u e r é i s dec : 

— H a c e m u c h o ü e m p o q u e «s tá «;• as© 
d e i p e e i » , y a n o d i e r e s p i r a b a eoli < a s h o 
t r a b a d o : h a c e »eis mes ra q u e e l Hsédico 
r •• líe-he. <!«« «ólo u n e a m b i o ñe mm 

: '; 'arlo. 
. XHos! Kse h o m b r e .ha á d o ieii-

t*t¡.- • 'sejf twi» J?®c U l ey d u r a a t s mm 
mesea 

—N* ?é—ísontía?*» Mr. Rok«r—. Yo 

«¡reo q u e k> iiíisifio se- h u b i e r a m u e r t o en 
o t r a ps i - íe . H a ido á ia e i í f e rmer í a «a ta 
m a ñ a n a . S i d o ü í o r h a d icho q u e es p r e ­
ciso s o s t e n e r s o s l u e r s a s t o d o lo q u e s e a 
pos ib le , y el g o b e r n a d o r le m a n d a v i n o y 
« a l d o d e s u easa. N o es c u l p a de l g o b e r ­
n a d o r . 

— N o , s i n d u d a — r e p l i e ó M r . Pi ískwiek. 

— Á p e s a r d e t o d o e s t o — m a ú m i ó m i s -
t e r B o k e r — , veiuc» i j a e h a y a ' jnaer to j a . 
H e of re tqdo á N e d d y apos ta i - mn él dos 
c u a r t o s coiitrí» d iez á q u e n© rw^lve en s í , 
p e r o n o h a q u e r i d o apo.sta£. y k a h e c h o 
b ien . B n e n a s í-oches, señor-

— E s p e r a d — d i j o M r . P i e k w i e k — , | d ó n ­
d e e s t á i a e n f e r m e r í a ? 

—-Debajo d*.- v u e s t r a i i a t e í a á ó n : voy 
á e n s e ñ á r o s l a sá q u e r é i s . • 

M r . P i e k w i e k t o m ó mi s o m b r e r o y si­
g u i ó a l ca rce le ro . 

E s t e le c o n d ' i j o <m sñeneieu j a b r i e n d o 
i a p u e r t a d e I s e n f e r m e r í a le h izo e n t r a r . 

E r a u n a p ie«a g r a n d e , d s s t m d a , deso­
l a d a , d o n d e h a b í a m u c h a s ewsüw.^ d e h ie ­
r r o ; u n a d e e ñ a s e o n t e n í s 1», s^unbra -de 
u n h o m b r e p á í i d o , flaco, cadawí r ioo . ':..; 
r e s p i r a c i ó n ev& l e n t a y penos»vj ?-. c a d a lui-
n u t o g e m í a la» t imo.samente . Í Í E . l a cabe­
cera, de l l echo ««taba s e n t a d o a » n e j o pe ­
q u e ñ o q u e t e n í a p u e s t o u n diSaKstel d e K Í -
p a t e r o y q u e m e d i a n t e u n o s ^jjisinides es­
pejuelo»? eon m o n t u r a de eü*fflp«í l e í a e n 
ro'¿ a3M u n pasa. ie d e i a BKbfe . E r a el 
.felig i eg í i t a r i s . 
• E l tíii:'.-j,!io p o s o ís'u tna t io mbm e l hr¿:-
zo d e i i,i.;,i y le h izo señuü tfe mis se l i ; -
t u v i e r a . E s t e eerrr , el i ibro T "% coloi'.' 
j u n t o a i leche . 

—^Abrid l a v e n t a n a — - d i j o -*i, a n f e m i a . 

L a v e n tan»- fué a b i e r t a , j 4- ^ a í d s d e 

las c a r r e t a s y coches, los g r i t o s d e los 
h o m b r e s y Jos n i ñ o s , t odos los r u i d o s d e 
la m u l t i t n d oc-npada p e n e t r a r o n un i a ha ­
b i t a c i ó n , c o n f u n d i d o s e n u n violento m u r ­
m u l l o . S e e l e v a b a n d e t i e m p o eji t i e m p o 
a ig 'unas a l e g r e s r i aa s ó canc iones cómicas 
q u e se p e r d í a n e n t r e el t u n i u i t o de las vo­
ces y de ios pasos , sordcMj g e m i d o s de las 
a g i t a d a * olas de l a v ida , que r o d a b a n p e ­
s a d a m e n t e e n .el e x t e r i o r . 

E n t o d a s l as s i t t t ac iones estos son idos 
confusos y l e j anos p a r e c e n meianeól icos 
a l q u e los escucha á . s a n g r e f r ía , p e r o m u ­
cho más s i q u e ve la junfeii á xai lecho de 
m u e r t e . 

— : N o i'.aj' .aire a q u í ! — d i j o el e n f e n u o 
eon voz débil i — E s t o s mu.ros lo c o r r o m ­
p e n , tíra f resco a l r e d e d o r , c u a n d o yo pa­
seaba h a c e m u c h o s a ñ o s ; p e r o a l e n t r a r 
en - l a p r i s i ó n se h a lieelio ca l i en te . ' N o 
p u e d o r e s p i r a r l o . . 

-—Lo h e m o s r e s p i r a d o d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o — d i j o e l , zapatero—-. V a m o s , va-
«10.5, p a c i e n c i a . 

S u c e d i ó ü n cor to s i lencio , d u r a n t e el 
en a l los d o s ^ p e c t a d o r e s se a c e r c a r o n a l 
lecho. E l e n f e r m o t o m ó la m a n o d e s u 
vie jo e a m a r a d a de p r i s i ó n y ia t u v o es­
t r e c h a d a con a fec to e n t r e l as s u y a s . 

físpero~-dijo con • vo2 en t r - seor t ada y 
t a n débi l , q u e IÜ» í - i r cuns t au te s se incl i ­
n a r o n .sobre el leciio p a r a r ecoge r loa so­
n idos m e d i e f o r m a d o s q u e se e s c a p a b a n 
<le s u s labioí-; 1 Í \ ' ; Í 1 O S — : e spe ro q u e m i 
.'¡Ufií, l l eno i;., ' . . i i ene ia , n o o l v i d a r á el 
,:.-5tigo q u e y;. ,..: .stifrido d u r a n t e l a t ie -
'¡.'fa. V e i n t e a'ñ.j-í. a m i g o , v e i n t e a ñ o s en 
es ta h o r r i b l e t u m b a . M i co razón se h a des­
g a r r a d o c u a n d o m u r i ó m i n i ñ a , y n o h e 
p o d i d o n i a b r a c a r l a e n s u p e q u e ñ o a t a t íd . 

D e s d e en touces , e n m e d i o de este r u i d o 
mi s o l e d a d h a s ido t e r r i b l e . ¡ Q u e Dios me 
p e r d o n e ! ¡ H a vislo mi a g o n í a s o l i t a r i a y 
p r o l o n g a d a ! 

D e s p u é s d e estaos p a l a b r a s el viejo u n i ó 
las m a u o s y m u r m u r ó a lgo m á s ; p e r o t a n 
bajo, q u e n o p o d í a o í rse le . D e s p u é s se d u r ­
m i ó ; los c i r c u n s t a n t e s le v ie ron sonre í r , 

D t i r a n t e a l g u n o s m i n u t o s h a b l a r o n en­
t r e s í en voy. b a j a : p e r o el ca rce le ro , que 
se h a b í a i a e l i n a d o sob re la a l m o h a d a , se 
e n d e r e z ó p r e c i p i t a d a m e n t e . 

— Y a e-stá l i b r e—di jo -
E r a v e r d a d . P e r o d u i ' a n t e su vida ha­

bía sido t a n p a r e c i d o á nu m u e r t o , (juc 
no se s u p o m i n e a ea qué i n s t a n t e lialjía 
e x p i r a d o . 

C A P I T U L O X L V 

Donde se describe u n a t i e rna entrevis ta eíi-
t r e >tr. Samuel WeUer y sii íauíi l ia. 

Mr. Pickvvxck d a a n a vuel ta al pe­
queño m u n d o que haljita, y 

t o m a la resolución de mez­
clarse en él lo mellos 

posible. 

A l g u n a s m a ñ a n a s d e s p u é s tle su eneaj> 
celac ión, S a m , h a b i e n d o .;,r¡-. 
b i t a c i ó n de su a m o con to;,! 
pos ib le , y h a b i e n d o d e j a d o :, 
f o r í a b l e m e n t e , s e n t a d o jui.it.y 
p a p e l e s , se , r e t i r é parji enip^! 
ó dos lo m e j o r que p u d i e r a , 
e s t a b a bel lo, p e n s ó q u e -una p i n t a dt; cer­
veza a l a i r e l i b r e p o d r í a embe l l ece r s u 
ex i s t enc i a m e j o r q u e n a d a . 

a do 
• ! i 

- • ( 

c'irv. 

la 
UÍ( 

\'o 

ha­
lado 
cou-

i ' i r o s y 

f,j ;lía 

Dir ig ióse á l a t a b e r n a , c o m p r ó su l í qu i ­
do, a d q u i r i ó a d e m á s u n pe r iód i co de la 
a n t e v í s p e r a , d i r i g i ó u n a m i r a d a p l a t ó n i c a 
á u n a j o v e n l a d y q u e es t aba o c u p a d a ei^ 
p e l a r las p a t a t a s ; d e s p u é s a b r i ó el p e r i ó ­
dico y lo dobló de m a n e r a q u e q u e d a r a 
á la 'v i s ta la rev i s t a de T r i b u n a l e s . Leyó , 
dos l íneas y se d e t u v o p a r a c o n t e m p l a r ; 
á dos i n d i v i d u o s q u e c o u c l u í a n u n a p a r t i - ' 
da, <.!u,ando é«ta t e r m i n ó , S a m les g r i t ó : 
Muy bien; d e s p u é s m i r ó en t o r n o suyo, 
p a r a s abe r si la o p i n i ó n de las especta- ' 
dores coi,ncidía con ia s u y a . 

-Apenas se hab ía ri.?eogido en el es t ad» 
de abstr ; ieciói i necesa r ia , c r eyó o i r q u e le 
Uamabat i de lejos. No se hab ía engañadOj 
p o r q u e su n o m b r e pasaVja r á p i d a m e n t e de , 
boca eu boca, y pocos s e g u n d o s después-
el a i r e r e s o n a b a con los g r i t o s d e : WelleE^ 
WeDer , "' ' ' ' \. '/'" 

— A q u í — e x c l a m ó S a m con voz es tentó- ' 
r ea—, ¿.Qué h a y ? ¿ Q u i é n m e neces i t a? ' 
j, Ha ven ido un expreso á d e c i r m e q u e nm 
casa de c a m p o se h a i n c e n d i a d o ? 

— O s l l a m a n eu la s a l a — d i j o u n o acer-. 
candóse . ' 

- - - ü r a c i a s •— r e s p o n d i ó S a m — . - Tened; 
c u i d a d o con mi pericvdieo y m i c e r v e z a ; 
viielvo en segu ida . S i m é l l a m a r a n á l a 
barj 'a del , ' l ' ' r ibunal no h a r í a n uiás r u i d o 
q u e p a r a esto. 

SMU) a c o m p a ñ ó és tas pa l a l ) r a s con n a 
golpec i to en la cabeza del caba l l e ro a r r i b a 
c i t ado , el cua l , no c r e y e n d o e s t a r t a n cer­
ca de la p e r s o n a p o r q u i e n pregunti , ibaB,, 
g r i t a b a con t o d a s s u s fi-ieríías: ¡ W e l l e r L í . 

j D e s p u é s se d i r i g i ó á l a sa la . C u a n d o llego^, 
lo p r i m e r o en (pie se f i jaron sus ojos faé 

(jS« coniinmm&^i 

jui.it

